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b~ CONCURSO DE EST ..•.TIsTICO AUXILIAR - C. 11lf - 1~ PARTE

, ,Leia as -;'tordensque' se seguem e procure executa-Ias do une Lhor-
modo pos sí.veL; no desenho.

A B .. C D •• il
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6
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L J IK
......... ... . . . . . . .....

1.
2.

Ponha o nÚmero 20 dentro do parêntese do retângulo a,H I J

Ligue com uma reta o ponto X do retângulo B F J K ao pon-
to Y do retângulo G H I J .
Observe a palavra escrita go retângulo B F J K em cima.Si
esta palavra tiver maior numero de vogais que de consoan-
tes,'risque a terceira letra dessa palavra. No caso con-
trário,faga uma cruz dentro do triângulo BeM

, .-Observe os numeras escrl tos em coLurja, no r-e tangulo ABKL.
Faça um c~rculO ao redor do maior num~ro im~ar que se en-
contra a-lie cancele. com um risco o menor numero par-,

S1 o r6tângulo G H,I J ·é menor que o retângulo A ~ K L es
creva a p~lavra EXERCITO na linha pontu~da que esta em bar
xo no retangulo B F J K. Em caso contrario, escreva, nô
me smo lugar, a .palavra SERVIÇO.

. , AObserve a coluna de numeras dQ retangulo A B K L. Si o, ;ultimo numero, em baixo, da coluna, .formaior que ó dobro
do primeiro, em cima, ligue COm uma reta o pon-to l,do tri-
ângulg BeM ao.pon~o 2, do retângulo B,F J K.' Em caso
contrario, faça um circulp ao redor do numero 2.

, .Obser-ve a.pala vra ORD~NAR. Si 'o numero de. 16tras de sta ~~
lavra e maior que o numero de algarismos çontidos no reta!l
gy.lo A B K L, nada faça. Em ca~o contrario, ~screva o
numero menor do que 3 dentro do c~rculo.que esta no meio
do retângulo B F J K.
Multiplique o pl:'imeironÚmero do retângulo A B K L pelo
terceiro. ,Si o pr-od uto'for ma;or que 25, eS<ll"eva-ono tir-a
ço que esta eraba ixo, den tI'Odesse .mesmo 1:'6 tangulo •,Cancele com um traço forte todos os'numeros do desenho que
não estiverem no retângulo ·A B Ie L. . ,Observe a palavra EX.t}tHNAR. Mult~plique o numer~ de letras
dessa palavra pelo numero que esta dentro do retangulo
G H I J', fora do parên tese. Es cr-e va o produto no quadrado
D E O N.

:;.

4.

5·

6.

7.

9.



jQ CONCURSO DE ESTATISTICO AUXILI.\R C- 9b Ia • .PARTE

Nesta página estão várias sentenças com palavras em desor-
dem. Imagine as palavras na ordem em que deveriam estar.,sem escre-
ve-Ias, para executar as ordens contidas em cada sentença.
EXEMPLO:

por D palavra sentença desta que começa sublinhe a
Se imaginarmos.as palavras na ordem, teremos: Suhl1nhe a pa-

lavra desta sent~nça,que começa por D. A palavra a ser sublinhada
e desta, porque e a unica que começa por D.

,-------------------------------------------~----------------------------/
l. .palavra sublinhe LIVRO a

2. traço letra 'adiante a escreva no B

,. CONCURSO a cancele palavra dI:!- inicial

4. .•. ,
(do escreva parente se o dentro 7 numero )

5. onde cruz termina uma faça frase esta

6. dentre cancele aquelas abaixo forem que letras as consoantes
m d a o t e n i b u

7. adiante nÚmero' menor escreva traço.no que 3 lmpar do um _

8. parêntese escreva o do dentro do abaixo corrente mês nome
( )

9. todas palavra da cancele vogais as SERVIÇO

10" no quinta escreva adiante do letra traço alfabeto a

11. aquela leia abaixo palavras maior tem sublinhe e as que letras,numero de
PORCEN1'AGEM ,FIM PROVA RELATIVA QUESTIONARIO NOTA

12. oitava a cancele da letra ORDEM E PROGRESSO inscrição

13. segundo as escreva parêntese letras dentro primeiras alfabeto
I

do duas do ) ( )

14". traço adiante ao metade no de a escreva 10

15· circulo questão ,faça redor do um numero desta ao

I.N.E.P. - S.O.S. - Ntv. 260



GUARDA CIVIL C-92 Ia. PARTE

2. umamaí.or- Ponha cruz no quadrado D o o

, ~,Nesta pagina, estao varias sentenças com palavras em desor-
dem. Imagine as palavras na ordem em que deveriam estar, sem es-
creve-Ias, para executar as o~dens contidas em cada sentença.-------------------------------------------EXEMPLO:

por D palavra sentença desta que começa Su~linhe a
Se imaginarmos as palavras na ordem, teremos: -Sublinhe a pa-

~avra desta sent~nça,que começa por D. A palavra a ser sublinhada
e desta, porque e a unica que começa por D.
--------------_ .•..__._---------_. -,---_ ..•...-----------

'"1. do aqui corrente nome Escreva o mes
••••••••• F

3. do alfabeto na linha Escreva primeira a 'Le.tr-a

4. neste letra B a triângulo "Escreva

8. Escreva primeira a palavra sentença desta às avessas

9. -'&ste triângulos Di vida em dois quadrado o
"-10. Escreva nesta natal o mes do nome em que cai linha

, I ~ _.

1L o Escreva pais do nome que em voce v a.ve

12. nesta-linha ~o Escreva do primeiro nome do mês o -----
13. nÚmero 7 Ponha a palavra a desta sentença sôbre que sete con-

tem letras o

14. Escreva contrário nesta preto linha o de

15. Divida desta q ue stao o nÚ"ller6três por e desenhe em volta um
,circulo sua resposta de

I.N.E.P. - S.b.8. - Ntv. 268



c - 35 e c i r c i , ESPECllL LA.. F" fi T E

NÃO EMENDE! NÃO RASPE!

Nesta página, estão dez parágrafos. Leia atentamente cada um de
les e execute o que, em cada um se pede.

~1. Escreva na linha seguinte o dia, o mes e a hora em que esta pr~
va começou, mas nao escreva o ano.

2. Se o dia de hoje for representado por nÚmero par, escreva sôbre
os pontos que aparecem no fim desta questão os dois algarismos
finais do ano em que estamos. Se o dia for impar, escreva 03

dois 'primeiros algari smo a do ano. . .

3. Se a palavra POLÍCIA contiver mais vogais que consoantes escre-
va no traço adiante a palavra ESPECIAL; se contiver mais conso-
antes que vogais escreva a palavra CIVIL.

I
4. Um atirador vê à distância de 25 metros ura alvo com dois metros

de altura; e outro vê, a 80 metros de distância, um alvo com
três metros de altura; se o aivo mais distante for menor, que o
menos distante, sublinhe a palavra TIRO, que vem adeante. Se for
maior, sublinhe a palavra ALVO.

POLíCIA TIRO ALVO ESPECIAL

5. Se dentre as palavras acima houver duas, com duas vogais apenas,
cada uma, escreva, na linha abaixo, essas quatro vogais. Se não
houver palavras assim formadas, escreva na rne sma linha a primei

I , .ra silaba da ultima daquelas quatro palavras.

lJÃO Pl\.IiE! VIRE A FOLHA E CONTINUE!



r

I •

- 2 -

6. Ob~erve atentkmente a figura ab~ixo que rep~esenta séries de
5 tirog dados por trê~ atiradores, A, B e t. Cada tiro no
ponto negro, ~ale 4 pbntos e, n~s demais zbnas, 3,. 2 e 1,
respect-ivamente, à medd.da que se afastam do centro. Escreva,
na l1:hhaponteada a ,letra indicativa do át:1rador que fez ma-

, . .ior numero de pontos.

A B c

7. Nas figUras acima os atiradores tiveram resultados diferen-
tes. Escreva as letras indicativas dos ati;radores na ordem
decrescente dos pontos obtidos por cada um.

NÃO PARE! VIRE A FOLHA E CONTINUE!

I.N.E.P. - s.o.s.
Nt.



IQ concURSO] DA1rlLÓ GRAF O DO D.A.S.P. Ia. PARTE

6. Leia esta palavra: .rUlJISTÉRIOS. Se o numer-o de consoantes dessa
palavra fôr menor do que o nÚmero de vogais tambep nela conti-
das, escreva sôbre o traço adiante a palavra PROVA. Em caso con
trário escreva o nÚnero 42.

"7. Escreva, nas linhas abaixo ..respec.tivamente o dia, o mes e a ho-ra em que esta prova começou, mas nao escreva o ano.

8. Se o dia de hoje fôr representado
bre os pontos que aparecem no fip
mos f'Lna ls do ano em que e sbamos ,
letra do 3Q circulo da questão ~.

, "por um numero par, escreva so
desta questão os dois algari~
Se o dia fôr impar, escreva a

9. Alvaro tem uma renda anual de 30 contos. Júlio ganha anualmente
mais 5 contos do que José, Êste ganha mais 5000 do que Alvaro.
Escreva na linha abaixo o nome da pessoa de menor renda.

--- .._---------

10. Observe atentamente esta inscrição: SERVIÇO PÚBLICO. Risque a
segunda vogal da primeira palavra nela contida e sublinhe de-
pois a última palavra da última linha dêste parágrafo.

I.N.E.P. - s.o.S. - Nt.
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C- 65 Ia. PARTE

Nesta página, estão nove parágrafos. Leia atentamente cada lrrl
deles e execute o que, em cada um, se pede.

,1. Escreva, dentro do quadrado abaixo, o numero de dias de 3 sema-
nas.

o
,2. Observe atentamente os circulos abaixo:

o
(0

o
o

o
o

Ligue, com uma reta, o lQ círculo ao círculo de letra E, e es
creva, nó traço abaixo, o produto do nÚmero de vosais pelo nÚme

,ro de consoantes escritas dentro dos circulos.

3. Escreva, dentro do 12 retângulo abaixo, a inicial da palavra
LEI. Dentro do 22 escreva a terceira letra da mesma palavra; e
dentro do terceiro escreva um nmaero menor do que 4.

4. Um datilógrafo escreveu: Rio de Janeiro, 31 de abril de 1941.
O chefe do serviço aborreceu-se com isso. Se o chefe não tinha
razão escreva dentro do parênteses que vem abaixo a letra N; se
tinha, escreva o nÚmero de consoantes da palavra DATILÓGRAFO.

( )

5. Atente
99 - 18.
que 13 e

para estes nmneros: 6 - 12 - 25 - 320 - 9 - 21 - 144 -
Cancele com um traço forte todos os que forem maiores

menores que 100.

I~N.E.P. - S.O.S. - Nt.
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,Ia. PARTE

" N • ~~

Nesta pagina., estao 9', paragl'afos. 'Leia atentamente cada UL
deles e, execute o que , em cada um"se pede.

1. Escreva, noprime1ro traQo abalJfo, a te'rceire. ,18 tra da palavra
SERVIÇO. No 'segundo, eaore,va a ultima letra desta .sma palavra.

2'. Ia!a estas 'palavr~~i ORDEM - OARTA •.. OHAVE- NOTA •• PORTá. ~s-
ere~a, d&ntro do s~gun~o quadrado; Q palavra que 'te~menor nume
ro de letras que aS outras..... .

'&'" ~.~.""" .• _._--

3 4. Escreva,' no prim.eiro traço, o nÚmero de meàes de um ano blsexto.
No ,segun~o traço, ,eacreva o n\lmero di) letras da segunda palavra
da qU8stao ;. '

1 I

l(~. Dentt'eos nomes dos ,diás da semana, ha doi~ que oontêm a letra
G. Escreva os nomes dêàses dois dias na linha abaixo •.

\

,

~!~. Atente para ê~8e8 números:' 8 ... 87 •. 4 - 75 •. 66 - 342 - 618
5 - 90 - 65 .' 46 - 9 - 197. Elcr.eva, no traço abaixo, o maior e
o menor deles. ' ,

!'Y.. ~1a esta inscrição.s INDEPEND!NCIAou MORm. Oancele a 4a. 'e a
9a. letras dessa inscrição. '

, --
t'63. ~1a. as palavras~abalxo e sublinhe aquela que tiver ma'101' mime-

ro de letras:
FIM PROVA RELATIVA' PORCENTAGEM QUESTION~RIO PICHA

() ~. Escreva, dentro do primeiro parênteses, as três pr1D1e1:rasletras
do alfa.beto. Dent:ro dc>segundo, -eacreva a l'Qf)tade de 10.

( ) )(

I.N.E.P. -'S.O~S. - Ntv.



P. H. o P E R " ri O R 14 F ~ RTf.

, -"", -Nesta pagina, estao dez paragrafoso Leia atentamente cada um
deles e execute o que, em cada um, se pede.

,1. Leia estas :ealavras: ORDEM - DISCIPLIN1} - ENERGIA - Ml~9U!
N'~ - PRODUÇJiO SILÊNC 10 GREVE HORARIO MOTOR - NUME
RO ...FICHA -

Some e nÚmero. de censeantes centidas nas três primeiras, ,palavras cem e numere de ~egais contidas nas duas ultim~s.
11.0 resultado adicione o numere de letras da palavra HORA-
RIO.

Escreva e resultado. na linha abaixo.

. .

2. CanQe1e cem um risco. forte, na palavra escrita dentro do
retângulo. abaixo as letras que não existirem na palavra
OPERADOR.

jR E G 1ST R A R[
3. José ganha 600 cruzeiros per ~ês e lmtônio ganha por

mads 600 cruzeiros de gue 'Jese, Este ganha per ano.
200 cruzeires de que Julio..

Esoreva na linha abaixe e neme da pessôa de menor

ano
mais

renda.

4. Observe atentamente esta inscrição: OPERhDOH ESPECIALIZb-
DO - Risque a 3a. vegal da primeira pa~avra nela cont~da
e sublinhe depeis a ultima palavra da ultima linha deste,paragrafo.

5. Atente para êstes nÚmeres: 8 - 16 - 29 - 34 - 121 306
53 - 123 - 20 - 40 - 64 - 109 - 315Cancele com um traço. forte todes es que forem menores
que 122 e maieres que 51, com exceção do 64.

6. João mede 170 centimetros de altura. Pedro é· mais alto. que
Manoel e êste mede 170 centimetros de a'ltura. Escreva na
linha abaixo o nome da pessôa mais alta.

'" ,7. Sublinhe' a 3a. palavra da 2a. linha deste paragrafo e ris
que a Ba , letra da inscrição i~MERICAS ·UNIDAS •

8. Aqui ~stie 4 cruzes:
'1' + + +,Faça um .pequerio cir'culo._.em.tvoI ta .da.

pois uma' linha da Ia. cruz' a.4a., de
xo da 3a. e per cima da 2a •.

3a...o cr-uz, Trucc_._do-
mede que passe por ba!

9. Se o dia de hoje fôr representado por um nÚmero. par,asere
va sÔbre os pontos ·que aparecem no fim desta' questão os
deis -a Lgar-Lsmos finais do ano em que estamos , Se o dia fôr
impar L e sereva a 3a ..letra da'pa Iavr-a do re tângule da 2a.•
que s tao ,

........................
,

10. Escrava, no traço adiante, o numero de letras da maior p~
lavra desta setença

I.N.E.P. - S.O.S.- MP 135



I. Ligue o primeiro circulo a o terceiro ~ com uma linha que· pas ee
por cima do segundo, e faça uma cruz dentro do segundo circu-
lo.

" ,2. Escreva, dentro do triangulo, o numero de letras da primeira
palavra desta frase.

;. Ligue.com uma reta o ponto 2, da linha AB ao primeiro ponto da
linha CD e escreva o dôbro de 9 dent.ro do quadrado.

4. UNo desenho acima,ha menos circulos do que triângulosll• Se es-- ,ta afirmaçao e ~erdadeira~ canc e Le , com ~rn traço forte, as v<3-
gais da inscriçao que,esta dentro do retangulo.Em caso cont~a-
rio/cancele apenas a ultima consoante daquela mesma inscriçao.

-'5. Escreva, nas linhas pontuad~s do desenho, os dois numeros que
cohtinuam a série.

6. Multiplique o númer-o de vogais da inscrição do retângulo pelo, . . ""numero de consoantes dessa mesma lnscrlçao, e escreva o resul-
tado entre os pontos 3 e 4 da reta CD. " .

7. Escreva, dentro do pri~eiro ci~~ulo, a primeira. letra da se-
gunda palavra- da inscriçao do retangulo'o escr~va entre os pon
tos I e 2, as demais letras da mesma palavra.

8
f ,• Se o numero:3 esta escrito ma l.s de uma vez no desenho a.c Ima ,

cancele~ com um traço forte~ a letra D. Em caso contrário, fa-
ça um circulo ao redor do numero 4.

9. Escreva, no espaço entre otriângu10 e o retângulo, um numer-o
par menor do ~ue 8 e maior do que 2, e escreva a quinta letra

, . • Ado alfabeto no espaço que esta entre o quadrado e o t.r-Lángulo,
. . ' -

10. Escreva, entre o ponto 2 e a letra B, o numero de vezes que es
tá esgrita, no qesenho, a letra S e" escreva e n tz-eo triângu19
e :0 circulo o numero de algarismos que havia na serie que esta
no desenho em baixo, antes qu? você a completasse.'

. P. E v .," S o li XI - P .fIo 293 - i. P A R T E

o /\ O O O
BRASIL FORTE

A 1 ~ 2
o,, B~ o

I G o 4 D3I

I-
3 - 6 - 9 - 12 - 15 - 18 o o •••• ......

I.N.E.P. - s.o.s. - Ntv. 210



REVISOR XI Ia. PARTE

Observe atentamente o desenho abaixo,e procure executar do me
lhor modo possivel# as ordens que se seguem.

A' . j I " B --+-,.. / '\ -t
" "/

O D 6t - -- --~
1. Faça uma cruz den tro do lilcírculo,' e divida o 32 círculo em

duas partes iguais.
2. Escreva a letra·B q.entr6 do primeiro quadrado e cancele com um

X o quadrado mep~r.
3. Complete a 2a. cruz de modo

co Loquevno último cÍ.rculo o
dentro do 42 círculo.

4. Divida a reta AB ao meio com um pequeno traço e escreva na Ia ..- ,metade o numero do dia de hoje.
• . # .5. Escreva so.bre a· linha pont8ada que est~ embaixo das duas cru-

zes as corisoantes da palavra BRASILEIRO.
6. Faça um círculo ao redor da seta que indica a entrada do cami-

nho sinuoso do desenho e ponha a letra S Jlmto à seta que in-
dica. a saida.

7. Escreva dentro do triângulo o hÚrn~ro de círculOs do desenho c
déhtro do parênteses o produto disse nÚmero pelo nÚmfrro de

. ,que ela fique ,igual a primeira e
dÔbrq do nÚmero que está escrito

quadrados.
8. Faça um círculo ao redor' do nÚmero 27 e ~ivida em quatro par-

tes iguais o penúltimo .círculo do desenho ,
9. Escreva a letra J o~ o nÚmero 6 dentro do 72 círculo e cancele

, .com um X o numero 15 do desenho.,O desenho acima contem 12 cí.r-cuIos j 2 quadrados e
-; '.

10. Se esta a:F.irmaçaoe sta certa escreva, no traço
2a •. paLavr-adesta questão. Em caso contrário escreva a tercei-
ra palavrá daprlmeira questão.

10.

I.N.E.P. - S.O.S. - Ntv.

um triângu-
abaixo a
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c o N C U R S O DE D Â T I L é G R II F O 00 D. S P c. 78 •. I~ fi A R T E

Nesta página, estão dez parágrafos. Leia atentamente ca-
da um deles e execute o que, em cada umj ae pede.

1. Escreva, nos quadros abaixo, respectivanente, o dia, o ano, e o
mês em que esta prova está sendo feita; escreva o m~s.em alga-
rismo romano; o dia e o ano em algarismos arábicos.

D o o
2. 3i o mês em que estanos puder ser representado por um número f~

par, escreva sôbre os pontos que aparecem no fim desta questão,,os dois algarismos finais do ano passado. Si, pelo contrario,
êste mês fôr representado por um n~ero par, escreva a segunda
letra da terceira palavra desta questão.

3. Paulo tem 2.500 cruzeiros de ordenado mensal. Pedro ganha, men-
salmente, mais 300 cruzeiros que Hanoel. ~ste ganha mais 700
cruzeiros que Paulo. Escreva na linha abaixo, o nome da pessoa
de menor ordenado.

4. Observe atentamente os círculos abaixo;
(

~ (4) 0:1 1 ..V . _.-/

0.:) 0) 0)-
Ligue, com uma reta, o primeiro circulo ao circulo n2 7

, ,e escreva, no traço abaixo, a soma dos numeros impares que es-
tão dentro dos circulas.



,5. Escreva, dentro do quadrado abaixo} o numer-o de dias de

semanas e dentro do retángulo, o nome do mês seguintE?
em que estamos.

qua tro

àquele

,----_.-
I

6. Observe esta Ln s o r Lç ao r :i~;STA.TUTODOS FUNCIOnÁRIOS, Risque a so--

gunda vogal da pr-Lme í.va palavra, e escreva,na linha abaixo, a

soma das letras da seC;ll"'Yla e da terceira palavras,

--_.- _._-. __ .

,7. Observe os numeras aba íxo ~

5 - 312 - ~.2 - 91 -- 121..;_- 38 - 96 - 71~- -- 31 - 386 - 114- - 26 -
23 - 4 - 16 - 57 - 32 - 61 - 65 - 78 - 60.

Faça um c{:r>culo ao redor dos números pares monores que
~ I

100, com exceçao do 7L~.

8. Si a primeira palavra em mal~sculas da quest~o 9 civer mais de

10 letras, escreva na linha abaixo a expre8A~0 SERVIÇO PÚBLICO.
Em caso contrário, escreva

,
o numero de le tras que a segunda p~

lavra em maiúsculos da mesma questão apresenta .

.-, .~.,..~.--~,.--" .._-' -' ... '..." .~_.- .... _.,-, ...__ .....

9. Observe atentamente ~s palavras abaixo:

SERVIÇO DATILÓG~AI'O -- HELóG Ia

PROMOÇÃO- CRiTICA - PRECISÃO

11a urna letra que é COY.TU.Y:1 a todas a e pa La vr-a s . Veja qual

~ essa let~a e cnncele-a na quinta palavra. Escreva, depois, no
traço a ba Lxo , o riumer-c de: palavras era que aparece a Ga.letrn do
e Lí'abeto .

,
10. Na Lí s t.a de pa Lavr-a .• s elo. q ue s t.n o 9, ha duas pa La vr a s cujo nume-r-o

de le tras é par. Es c r-e vc no t.r-a c o ubn íxo o nurne ro de ve zes era
qU8 apar-e ce o Le br-a O na pri rioi r-a dCGs::s d.uas pa La vr-a s ,

I.D.E.P. - S.O.S. - Dt.
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I.p). CONCUHSO DE. 'STATISTI~O AUXILIAR! C- b9 La , PARTE

Nesta págiDa, estão vários pa.rágraf.os. Leia a tentament e cada um
de les e execute o que, em ca da um, se pe de.

_~_ ....o.- ._._~ "'-.~I- '"_~ __""__._'"'".""_~ ...~ •....."--.I'._--"""' __ .-~_ ..•..•.•••••. _•• _.,.. ..•..••.-'__~ •......•.•._~_~- -=-.•_.... -""'-....~ ...........•__ ....~.~_ ---...•._ .•. ,,-.•----~. .
1. Leia este, palavra: ESl'ATUTOS, Se' o núner-o de voga í s dessa palavra

for na í or do que o núner o de c or s oantes tambem nela cont í.das , escr'e
va sôbre o. traço a palavra VOGAL. Em. CãSO contrário, escreva a ne-
tade de 12•.

2. Um funcionário escreveu: Rio,. 31 de Novembro (1e 1942. O chefe d.o
serviço aborreceu-se com isso. Se êle não tinha razão, tróce den ...
tro do rarent.ese que vern adeante, o sinal rna.....-g>_;se tinha, escreva
na Lí.nha que vem. depois do par-entese um r.úner-o comprecnc iuo entre
19 e 21.

(

3. Atente para estes números: 1...4-9 ...16-314-915-82-22-9 ..418. Cancele com
um traço forte tod os os, que não es t íver sn cornpreendidos entre 2 e
316 ras que se jan pares •.

4. Dos nOr:128 dos meses l'1.á um que exige, para a sua e scr í te, menor núme-
ro de letras. Se o refertdO' mês tiver 30 dias escreva, sobre o tr-aço
adeant o , a palavra CQ,ngJ:1t.§.2•. Em caso contrário escreva a palavra P-l~..

5. Se esta prova está sermo r-ea l tza da de ,.dia escr~va no tr-aço aJalx.~ a
inicial da ra levr-a LEI. Se, ao contrario, esta sendo re211izada d :'1'Oi
te escreve. s ôbr-e o mesmo traço a última vogal daquela meSEta pa íavr-a ;"

6. Escr~va,. d~ntro do 2~ elos três quadrados
tes da ult rma palavra llesta sentença. I

.-abaixo, o mJE1erO de c oneoan

o
7. •.• m ,. ,. A

Joao mede 1 ,72, de a Ltur-a , Jose e mais alto 0.0 que Alfredo, e este
é na í s a í to que Jo~o.. Escreva, na linha aba í.xo, o nome da pessoa
mais ba j_xa.



- ~Q CONCURSO DE ESTATISTICO AUXILIAR C- b9

Observe atentamente .esta ta lavra: n'JTELEfi!J'xCIA. Se a d. iferença entre
o número ele vogais e o núner-o de consoantes nela cor.t í.das r ôr r:1ê1J,9r
que a so=a 0,e 2 + 3, e scr eva aba txo , a pa lavra Snl. En cas o c ontra-. " o' dA" br í.Ir i o, escreva o nU:;;êTO oe n.as 'o nes ue ar r i •

9. Observe esta inscrição: S~'qVIÇO PLTBLICO.Risque a 3a. letra da za ..
ra iavra nela cont í.oa 'e sub l ínhe depois a últir;la palavra da úl.t ura
linha dêste parágrafo.

10. Escreva nas linhas segutntes o dia e o ano em que esta
realizando, mas não escreva o mês.

prova . ..{-.'se eSiJa

11. Cancele, com um risco forte, na palavra escrita dentro do re tângutc
aba Ixo , ElS letras Que não existirem na pa lavra DATIL6GRhFO.

12 .• Atente bem para êstes númer os: 3 ,;.. 7 - ô - 2. Se a' ne tade de sua
soma fôr umnúmero tmpar , escreva, DO traço adeant e , o resultado da
soma de 8 + 5. Em caso c ontr-ár í.o escreva a pa luvra EYJ\TO.

13. Escreva dentro do quadrado' abaixo, o núner-o de dias de duas semanas.
No triângulo, nada escreva. NO retângulo, escreva a s orna de 7 + 4.

[J
14. Atente' para êstEB números: 5 •• 13 •. 2 6 - 31 - 118 - 303 - 50 - 120 -

17 - 1.- CanceIe com um traço' forte todos os que forem menores que
119 mas que n50 sejam lmpares.

15. Observe' bem estas palavras: CilRTA - ABELHA - TRIZ - rEI. Se dentr-e
estas palavras riouver duas, c om dua s VO~,'als apenas caoa una , e scr eva ,
na Línha abalx o , essas quatro vogais. Se não houver palavras assim
formadas, escreva na mesma linha a pr ine tra sílaba da segunda daque-
las quatro pa lavras.

N;70 PARE 1 VIRE A FOU-Iá ;~ COl'TT]l'lJE 1



e - 79 I~ C o \. c U R S ,o o L C o fJ F E R E N T IAo f' 1\ RTf.

. , -"Nesta pagina, estao várias sentenças com palavra,.:;
sordem. ImaGine as palavras na 'ordem em que deveriam estar, so__
cre1M-las ~-para executar as or-dens contidas em cada sentença.

r

EXEUPLO:
por D palavra sentença de st.a que c01!leça sublinhe a

Si ãmagãnarsao s as palavras -na ordem. tereoos: Sublinhe a pa '.
v vra desta sentença oue começa. por D. A palavra, a ser subLín.,7,da e desta, porque e a uniaa que começa por D.

'.' .

1. escreva 5 linha'na de o triplO abaixo

, '

,2. palavra ultima da a <cancelo letra ORDEM

3. da vogal segunda cancele abaixo a palavra
,

DACTlLOGRAFO

4. não dentre os cancel~ abaixo q ue nÚmeros os impares forem
3 ~2 - 47 - 44'- 7~ - 24- 10 - 18

,
5. frase escreva desta ntU::1É11'O 2 adiante o

~ . , .'6. em circulo ao desta frase trace um esor-L ta da, malusculas
REDOR palavra

7. traço lado 0.0 metade no de a escreva lD _

B.RIO letras por da nÚmero multiplique o de palavra 3

,
9. da primeira todas as frase sublinhe desba pagina palavras

" ,
10. no e sor-eva traço em que realizada prova esta esta sendo o ,_.;

abaixo

I.N.E.P. - S.0.3. - Nt.
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32 CONCURSO DE DillJILQGRl' ..FO O DASP - C. b3 - IA Pl-lliTE

I 6 -,Nesta pag i na , estao varias sentenças com palavras em de
sordem. Imagine as pa Iàvr-a s na. ordem em que deveriam estar, sem es-
creve-Ias, para executar as ordens contidas em cada sentença .

•
EXEHPLO:

por D palavra sentença desta que começa sublinhe a
Si Lmag í.na rmo s as palavras na ordem, teremos: Sublinhe a pala-
vra desta sentença aue começa por D. A palavra a ser sublinha·, J ,da e desta, porque e a unica que começa por D.

1. escreva 5 linha na de o triplo abai~o

,2. palavra ultima da a cancele letra ORDEM
,
<;

3. da vogal segunda cancele abaixo a palavra

6. em círculo ao desta frase trace
REDOR palavra

,um escrita da maiusculas

,
DAC TILOGRAFO

4. não dentre os cancele abaixo q ue nÚmeros os impares forem
3 - 2 - 47 . 44 . 79 - 24 - 10 - 18

,5. frase escreva desta numero 2 adiante o

7. traço lado ao metade no de a esoreva 10

I.N~E.P. - S.O.S. - Nt. 39

8. RIO letras/por da numer-o mu Lt í.p Lí.q ue o de palavra 3

~. da primeira toda.•as frase sublinhe d~sta página palavra~

,10. no escreva traço em que realizada prova esta esta sendo o ano
abaixo



Xrl 1.2. 6ôNCURSO DE ESCRI TUHARIO DO DASP = C. 01

, .Acima esta uma f'Lgura . 1,T~stafigurat. os traços limitam peque-
nos espa.ços, cada um com um num~ro.", Voce 'tal executar ordens mui-
to facels, observando a posiçao desses numeroso Damos um exemplú,. ,para voce ver como e facil.

.---_._--------------
EXEMPLO: , ,

A Escreva, no tra~o aba~xo, o m~nor numero que ~sta no
trlangulo~ mas que nao esta no retangulo, nem no circulo.

1

, # ,.1. Cancele, com um traço forto, o numero que esta no rétangulo,
mas que não está no triângulo, nem no círculo,

2. Escreva, no traço abaixo, a soma dos nÚmeros que estão no cir-
culo, acima do retângulo, mas que não estão no triângulo.

I

3. Ponha, dentro do parênteses, o produto dos nÚmeros que estão
no círc.ulo e no retâneulo, mas não estão no triângulo.

, "Cancele, com dois traços, o numer-o que esta no circulo e
triângulo, abaixo do retânGulo.

5. Faça um círculo ao redor do maior nÚmero que e etá no triângu--
10, mas nã.o está no quadrado nem no círculo.

4.

6. ·Faça uma cruz s óbr-eo nÚmero que e st~ no re tângulo e no triân-
gulo, mas nã.o está no circulo.

7. Esc~eva, no traçq abaixo,
retangulo e no circulo.

, ' ..•.o numero que esta no triangulo, no

------------
, • N8. Escreva, no traço abaixo, a soma dos' numeros que estao rio tri-

ângulo, mas não estão no retângulo, nem no círculo.

I.N.E.P. - S.O.S. - Nt. 112:

no
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12 CONCURSO DE DATILÓGRi\FO C- 2: Ia. PARTE

NÃ O EMENDE 1 NÃO RASPE J
, - ,Nesta. pagina, estao dez paragrafos. Leia atentamente cada um

deles e execute o que, em cada um se pedeo

10 Dos nomes dos meses há um qu~ exige, p~ra a sua escrita, maior nÚmero
de letras. Escreva o nome desse mês sobre o traço seguinte:

• . .. c. . . . ,2 o ,Leia estia paI, vra: CONSELHOo Se o numero de vcgaí s de asa palavra "f01"
mà í.or- que o numer-o de consoantes tambem nela contidas, escreva sobre
o traço uuearite a palavra N100 Em caso contrário, escreva a palavra
SIM"

;3 o Vel":t.fiquel(1JliGRle a quí.nt a letra. do l:!lfabeto,em sua. ordem na tural.Se
es ~)f3. J.c:tr-a for, consoante, escreva sobre o traço adeant e a le tra que
vier em segl..ddaaeIa no alfabeto:; Mas, se for vogal, escreva. a.
Le tr-a que a antecede no alfabeto, aebr e-@ t.r-aç e que vem no fim do pa .•.
:págJ:'D.fo<, }:m quoLquer- caso, dê a resposta em letra de imprensa e maiús
culao -

'v' 40 Um datilógrafo escreveu: Rio, 30Ade f~vereiro de 19380 O chefe do ser
viço ab cr-receu+a e com isso. Se ele na o tinha r azao, trace dentro dos
parênteses q-q.evêm adeante o sinal mais; se tinha, escreva na linha que
vem'depois dos parênteses o número ele dias que tem o mês.de dezembro •.

)

50 Leia agora esta pal,vra: CONCELHO. Se el~ for absolutamente igual i
palavra dada no par~grafo no 2, escreva_soqre o traço adeal)te o resul
tado da multiplicaçao de 3 por 5. s~ naO'for, escreya o numero que
corresponder lil-O das linhas que o paragrafo no 3 contemo

60 Obi3ex'veesta inscrição: ORDEM E PROGHESSOo Risque a oitava letra da
ultima palavra nela contida e trace depois uma pequena linha sôbre a, Apr ãme ãr-a palavra da ultima linha deste par-agr-af'o ,

? _.1 P7 q Aqui eatiao quatro circulos: O O O o
..• "Faça uma,pequena crpz ~obre o terceiro circuloo Trace depois uma li

nh20 do qirculo l~ ao cipcule h'.;, de modo que passe por baixo do ter:-
ceiro circulo e por cima do segundoo

8 c ,f\tentepara êstes numeros: 7 = 13 ~ 26 ~ 321 = 10 = 22 = 11.).5 = 100 ""
19 o Cancele' com um traço forte todos es que l'er-ernmenores qu e c em e
maiores que dez, mais que na e sejam Lmpar-es ,

"9Q Se e terceiro algarismo, representado no paragrafo anterior, entre os
exemplos dados , for par, e scr-çva sôbre o traço adeúnt.e um LI_ ou um 5;
em caso contririo, escreva ° ultime algarismo representado nesse mes-
mo parágrafoo

100 Volte a observar a insc~içibdo par~grafo no 60 Se a ~ltima palavra
da linha em que ela aparece contiver cincG letras. sublinhe a pala.vra,.-.,fi' ~"_que yenldeVoi~ deste paragrafo, em letras maiusculaso Se nao conti=
ver esse numer-o de letras, sublinhe, entre as palavras abaixo, a ter""
ceira escrita em minusculoo

Ordem'"" Progresso"" INSCHIÇÃO ~. Ordem ~ Pr-ogr-easo



lQ CONCURSO DE DATILOSCOPISTA = C. 3~- l~ PlffiTE

NÃO E.1\mNDE~ NÃO RASPE~

Leia, atental11$ntea a.s ordens que se se~em2 numeradas de 1
a 9, e procure exec\ltar cada uma, do melhor :modo poss,ivel, nos
desenhos da página ~ direita.

-:-:-:-;-: ...• :-:-:-: .. :... :... :-:-:-:-: •... :-:-:-:-:-:-:-~ ... :.. :-:-:-:-:-:-:-:-
1. Escreva dentro do pr nue t r-o triângulo o número de vogais da ex-

pressão: POLíCIA hA.RíTD.~A.

2. Ligue o ponto 3 da reta CD ao prLmeí.r o ponto da reta AB, e po-
nha um númer-o trnpar , menor- do que 15, dent-r-e do quadrado.

3. Trace uma linha ligando o ponto 5 ao círculo oito, mas que
passe ent~e os circulas 6 e 9.

•..nao

4. Trace uma linha ligando o cIr-cuâ o seis ao ponto dois da reta AB,

l:1asque não corte a reta CD.

5. Observe atentmaente a palavra que está dentro do retângulo. Ob-
aerve tambem as duas primeiras pa l.avr ae escritas logo abaixo da
snta. Se a diferença entre o número total de letras destas duas
palavras e o mimer-o de letras da palavra do retângulo,for igual
ao número de lados do quadrado, escreva na linha que vem depois
da. seta, a expressão; POLíCIA HARíTD~A. Em caso contrá~io escre
va: CUIDl{DO CaLI OS CLANDESTINOS.

60 Trace UL~a linha que, passando sob o quadrado ligue o primeiro
triângulo ao segundo. A seguir escreva nos espaços em branco, as
Let ra s que faltam na palavra incompleta que está em baixo da pá
gina.

7. Se esta prova está sendo r-e a.Lí.aada pela manhã escreva,depois da
palavra MARCHA a palavra PARA. Em caso contrário, escreva a le-
tra O antes da palavra BRASIL.

8. Na página ao lado existem dois triângulos, um quadrado, e oito
circulos. Se esta afirmação é falsa ligue o ponto ura da reta AB
ao ponto 5 da reta CD. Se ~ verdadeira, nada faça.

9. Cancele, com ma risco forte, na palavra escrita dentro do retâ~
gula a.sletras que não existirem na palavra MARCHA.
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a~ CONCURSO PARA'ESCRITURARIO ~ C. 29 - la- PARTE

l~

Leia at ent anont e as ordens que se se zueic nuuer-adas ele 1 a 10_'.~_.::J'_.__ , ,._,_,_,.2_ .•"." •..__ , .__ . .,_,__ ,_,_Q. ,_~,, ~ _'o .' , __ ._,_'."_,_ '.'_. __ }

G pr-ocur-e executar cada uma, do nelhor nodo uos si.veL nos desenhos da•. _. ~'-----'----,----,---"-,--- _._,,-_._--".' - ..-,-,-. ,-- -, ,,-_._"'-_. - - _ ...,~-,,---_.'-,-----_._._,--
,)A~i~_a__~_ciirei ta.

1. ~screva, dentro 0.0 2~ triângulo, o n~ de voga~s ua palavra que está
esc.rita dentro do retângulo.

c:.. Libue o ponto 2 da reta AB ao segundo ponto ela reta CD e ponha um
número par, 'üenor que 20, dentro do quadrado.

" I' I3. Trace urra linha li6anç~o o circulo 6 ao c Lr-ou.Lo11. Trace agora uma
outra linha liGando o c{rculo ~ ao circulo 8, Das sem cortar a li-
nha do 6 ao 11.

11-. Observe a t enbamerrte a pa Lavna que está uent.r-o do retânbulo. Obser-
ve t.aribem as 3 »a.Lavr-aa escri tas logo abaixo e,a seta. Se a cHferen.'"
ça entre o nQ t'otal de Let.r-a s do st.as '3 pa Lavr aa e o númer-o de le-
tras ela palavra do retângulo, for igual ao nU.:c';ero(l,e lados _dO qua-
drado, escreva, n~ linha que vem c1~pois (la fleta., a exrrr-e s sao r O
Brasil produz cafe. El~l caso contrario escreva ~ O Ar,azonas nr-cduz
borracha. '

5. Trace uma reta ligando o circulo 10 ao circulo 8 e escreva o númerc
de dias do m~s de outubro entre os pontos '3 e 4 da reta CD.

6. Trace uma linha ligando o lQ triângulo ao 2g passando por baixo de
quadrado e escreva as letras que faltam na palavra incompleta que
está en baixo da página.

7. 3e esta nrova está sendo realizada de dia, escreva antes da pa.Lavr-a
BRASIL, â letra O. &J caso contrário escreva, depois da palavra
l'IA,,-q ORA, a. pala v!' a PMA.

:'~"Na página ao lado existem dois triângulos, uni retângulo, 6 oí.r-cu Lcs
e Ul";1 quadro. S~ esta afirmação é falsa l~gue o ponto' 1 da reta AB
ao ponto 3 da reta CD. Se é verdadeira nao faça nada.

). Cancele, com um r:LS00 I or-te , na palavra escrita dentro do retângulo,
as letras que não e:;ü8t~r~L na palavraOESTB.

10. Um quadrilátero teí',- r1a:LSânbulos uo que ui., t.r~ânbulo e9,uilátero.
Se esta afir~ac~o 6 verdadelra escreva a ~alavra ~Ao sobre o qua-
dr adc que está "entre os doi s triângulos. :&.J caso contrário escre-
va a palavra SUl sô"bre a seta.
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-~~- lQ COnCURSO DE FARDA, SANITÁRI c- 4 Ia. PARTE
NÃO ELIENDE! NÃO RASPEl

Nesta página, estão nove parágrafos. Leia atent.arierrt e cada um .de
1M e execute o que, em cada Ul11; se pede.

1. Dos nomes dos meses há ura que exi~e, pa~a a sua escrita, maior nú-
mero de letras. Escreva o nome desse mes sôbre o traço seguinte:

•

2. Leia esta palav-ra: HINIS~ÉRIOS. Se o número de vogais dessa pala-
vra for m~ior do que o numero de consoant~s também nela con~idas,
escreva sobre o traço adeante a palavra NAO. Em caso contrario,e:::!.
creva a palavra SIM•

3. Verifique qual é a nona letra do al!abeto, em sua ordem natural.$e
essa letra for consoante, escreva sobre o traço adeante a letra
que vier em seguida a ela no alfabeto: • Mas, se for
vogal, escreva a letr9- que 'a antecede no alfa'õetoJ. sôbre o traço
que vem no fim do paragrafo. Em qualquer caso, de a resposta em
letrâ de imprensa e maiúscula:

4. Um guarda-sanitário escreveu: Rio, '30 de !ever~iro .de 1938:. O che-
fe do serviço aborreceu-se com isso. Se ele nao t~nha razao, tra-
ce dentro dos parênteses que vêm adea~te o sinal,~; se tinha,e!
creva na linha que vem depois dos parenteses o numero de dias que
tem o mês de dezembro.

• ,'« fé t • t' f (
•• - o

5. Observe esta inscrição: ORDEM E PROGRESSO. Risque a oitava letra
dq última palavra nela contiga; e trace de~ois uma,pequena linha
sobre a primeira palavra da ultima linha deste paragrafo.

6. Aqui estão quatro circulos: O O O O
Faça uraa p~quena cruz sôbre o terceiro círculo. Trace depois uma
linha do circulo 1° ao circulo 4°, de modo que passe por baixo do,terceiro c~rculo e por cima do segundo.

7. Atente para êstes nwneros: 9-15-26-321-10-34-145-100.23.
Cancele com um traço forte",todos os,que forem menores que cem e
maiores que dez, mas que nuo sejam ~mpares.

8, Se o terceiro algarismo, representado no parágrafo anterior,entre
os exemplos dados, for par, escreva sôbre o traço udeante um 4 ou
um 5; em caso, 9ontrário, escreva o último algarismo representadonesse mesmo paragrafo.

9. Volte a observar a inscrição do parágrafo n. 5. Se a última pala-
vra da linha em que ela ~parece ~ontiver cinco letras. sublinhe a
p~lavra que v~m deP9is deste paragrafo, em letras maiusculas. Se
nao contiver esse numero de letras, suhlinhe, entre as palavras
abaixo, a terceira escrita em minusculo.

Ordem •.Progresso • INSCRIÇÃO •.Ordem - Progresso

NÃO PARBl VIRE A FÔLHA E CONTINUE



1~:~~~;ILIA1ESCOLA 15 DE NOVEMBRO Ia. PARTE--
NÃO EMENDEt NÃO RASPEt

1. Escreva, dentro do primeiro retângulo abaixo, a inicial da pala-
...•vra RUA. Dentro do segundo nao escreva nada; e dentro do tercei

~o escreva um número menor que 2.

: 1

2. Leia estas palavras: INTERNATO - EXTERNATO. Se a soma das letras
contidas na primeira for um número par, escreva na Jinha abaixe
a expressão PEDRO 11. Mas se for um número fmpar, escreva a pa-
lavra COL~GIO.

3. Atente para êstes números: 6 - 14 - 27 - 32 •..119 - 304 - 51 -
121 - 18 - 2. Cancele com um traço forte todos os que forem me-
nores de 120 e maiores que 50.

4. Leia esta palavra: INSPETOR. Se o nÚrnero de vogais dessa palavra
for maior que o número do consoa.nte t.ambem nela contidas, escre-
va sôbre o traço adiante a palavra LEI. Em caso contrário escre-
va os algarismos i - 6 - 2.

5. Escreva, dentro do retângulo abaixo, o número de letras da 4a.
palavra desta sentença.

I: : ~I

\

6. Escreva, dontro do lQ quadrado abaixo, o número de dias
de janeiro e ponha, dentro do segundo quadrado, a última
da palavra DIRETOR.

do môs

vogal

D o



NÃO El\1ENDEtNÃO RASPEt

7. Leia estas pala.vras: ORDEM - DISCIPLINA - ALGAZARRA - ENERGIA -
GREVE - AULA - PAREDE - COMPORTAMENTO - INSUBORDINAÇÃO - ASSEIO
- SILmTCIO.

Som3 o número de consoantes contidas nas três primeiras pa-
lavras com o nmaero de vogais contidas nas duas últimas. Ao re-
sultado adicione o número de letras da palavra ORDEM.

Escreva o resultado na linha abaixo.

8. Trace abaixo ma triângulo equilátero, de mais ou menos 2centf-
metros de lado. Depois, divida o mesmo triângulo erl duas partes
iguais.

9. Se as partes em que foi dividido o triângulo acima tambem forem
triangulares, escreva no traço que vem a seguir a silaba TRI. Se
não o forem, não escreva nada.

10. Dos nomes dos meses, ha ur.ique exige, para a sua escrita, menor
número de letras que as demais. Escreva o nome dêsse mês em le-

~ A ,~ Q 8tra de forma por cima do triangulo da resposta a questao n •

I.N.E.P. - S.O.S.
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CONCURSO BÁSICO I Ia. PART.&
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Grupo A

Grupo B Grupo C

Resp: 1

Acima, estão tres grupos de figuras: o grupo A, o grupo B e o grupo C. Em.cada grupo, os traços limitam pequenos
espaços, cada um com um número. Você vai responder a perguntas muito simples, sobre a posição desses números.

Damos um exemplo pcre que Você veja como é fácü.

EXEMPLO:

Olhe para o Grupo A e escreva o número que está no
círculo, mas não está no retangulo .

Você viu que o número que está no círculo, mas não está no retangulo, é 1; logo, esse número é a res-
posta certa á pergnta.
Leia, agora, cada uma das perguntas que uêm a segtnr, procure compreender o que se pede, para cada
uma, e escreva a resposta no logar indicado

1. No grupo. A, qual é o número. que está, no retângulo, mas não no circulo?
2. No grupo A, qual é o número. que está, ao mesmo tempo, no retângulo e na

círculo. ? \

3. No grupo B, qual é a'''número que está, ao mesmo tempo noquadrado e no
retângulo, mas não no triângulo ?~~ ..

4. No grupo C, qual é o número que está, ao mesmo tempo, no retângulo e no
triângulo, mas não no circulo?

5. Qual é o número que está, ao mesmo tempo, no triângulo e";'no retângulo
mas não no quadrado? ...

6. Qual é o número que está, ao mesmo tempo no quadrado, no retângulo e no
triângulo?

7. Qual é o número que está, ao mesmo tempo, no círculo, no triângulo e no
retângulo?

8. Qual é a sorna dos números que estão no quadrado, mas não no retângulo,
nem no triângulo ?

9. Qual é o número de maior valor que está no círculo, mas não no triângulo,
nem no retângulo?

10. Qual é a soma do número que está no retângulo, mas não no triângulo, nem
no quadrado, com o número de menor valor que está no triângulo, sem estar
no retângulo nem no quadrado ? Resp.

NÃO PARE! VL"lE A FOLHA E CONTINUE O TRABALHO

p(ll'Q USO da Comissão

Resp.
Resp.

Resp .

Resp.

Resp.

Resp.

Resp.

Resp.
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c 116 -Arquivista do IASP. - 1944

. ,9:Escreva, no primeiro dos/dois traços abaixo, o numerQ de le-
tras que existem, entre o L e oS, no alfabeto. Nc segundo tr!.
go, escreva as duas que ocupam o centro, dentre essas mesmas
letras.

10. Se todos as letras do alfabeto que têm nÚnie,. '"forem canceladas, qual sera a decima letra que
celada? Escreva a resposta no traço abaixo.

(Não cancele o alfabeto)

os de ol:'debl par... ,nao eatara can ••

A B C D E F GH I J K L M N o P Q, RS T U V X Z

11. Observe atentamente a. palavra ALTERCAÇ,~O. Suponha que, nesta
palavra, as letras fossem trocadas de lugar,da seguinte ma-
ne Lr-a.r a primeira letra troc'aria com a segunda, a terceira com
a.quar t.a, e as aí.mpor deante. Escrevo:, no tra.ço abaixo J 's. le-
tra.que ocuparia, assim, o sexto lugar.

12. Sublinhe, dentre as pa.Lavr-áe abaixo; aquelas que podem se!' $8-
_ cri tas apenas com as letras da palavr~ NUMERAÇÃO. Cada letra

pode ser usada quantas vezes r5r neceseario.
s

ORAR NAÇÃO., IMUNE RACIONAR REAÇÃO NUMERAR MtJRO

1;. E~creva, no traço aba Lxo,a quarta letra depois daquela que e.-
ta entre o.A o o Ci no alfabeto.

14. - .,. ,Se as palavras abaixo ostivessem dispostas om ordem al:f'abét1-
ca, qual seria a segunda letra dà quarta palavrá.? .Escreva a
resposta no traço abaixo.' .

,..ARBITRO RICO DOENÇA PROVA NIVEL DEZEN~

15. Sublinhe, dentre as palavras abaixo, aquoIaa que' podem sor e,-
. -cr-í.tas apenas com as letras da,,'pala.vra1}NIVERS,ç\t. Cada letra.

pode ser usada quantas \fezes for nocessario.
SHfAL VERSÍCULP SAÚDE INVER..1\JOi4NIL ANIVERSÁRIO NIVELAR RA.COR

, - !.N.E.P. - S.O.S. - Ntv.
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Arquivista do DASP - 1° c. ~:1~3
0.104 - Arquivista- 1~3

- "9. Escreva, no primeiro dos dois traços abaixo, o numero de le-
tras que existem" cn tre- o 11e o S, no alfabeto. No segundo tra
ço, escr-eva- aque La que ocupa o cen tro) dentre essas me.amae lf,l-:'
tras.

I

. 10. Se todas as letras do alf~beto,q~e tômn~rôa de ord~m/!mpar
forem cancelada~, qual S6ra a dGcima letra que não estara can-
celada? Escreva a resposta no tr€l:ço abaixo.

(Não cancele o alfaoeto)
A B.C DE F G li I .r K T.ll.1 N O P Q R S 'r ti V X Z

11. ·01.1serveatenta.:"'l'lBntea palavl'lQCONSTITUCIONAL. Suponha que , nas
ta palavra, as letras fossem t.rocadas do1ugar,da soguinte ma~
ne í.r-a e a primeira le tra troQ'arlo. com a segunda, a\ terceira com
a quarta, e assim por dean tc ~ Escreva, no t:;;'aço'e.ba1~o, a. le-
tra que ocuparia, as4im, o dec1mo segundo lugar •

.12. Sublinhe, dentre as palavras abaixo, aquelas que ,podem seI' es-
orltasapenas com as letras da palavra ~NT~VIST4. Cada letra,. "'p~de ser usada quantas vezes for necessario.

RETHETA NARREI ROTINA. VISEIRA TREVA VITRINA GRETA

1;. E~ore'Va,no traço aba.ixo, a quarta letra depc18 .d~quel9. q,ue 6S
ta entre o F e o li, no alfabeto.

---_.._.. _-
14. Se aS·)s'lavl"D.8 abaixo estivessem dispostas em ordem alfabéti-

ca" quãl seria a segúnda. letra da quarta. palavra? Escreva a
raspor. ta no traço abaixo.

RESPOSTA TRAÇO DISPOSTA PALAVRA ABAIXO ESCREVA

15. SUbl: .•nhe , dentre 8,8 pa Lavr-as abaãxo , aquelas que podem ser 613-
crit3.s apenas com as :letrasda"palavra. 4CONSELHAR. Caqa letra
pode ser usada quantas vezes tor neoessario.

•
CA~TE:TA SELA11 COSTELA ACOLHER COLA ACENAR· COSTUME ALARME,

I.N.E •.P •.•. S~O.S. - Ntv. 15Q
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Abaixo vooê encontrará nove 11atas, contendo seis palavras
cada uma, precedidas de um parêntesis. Pois bem, numere ~ssas' pa-
lavras de 1 a 6 de maneira a coloca-Ias em ordem alfabetlea •

• .-
- --.. EXEMPLO:

(4) Livro
(3) ,

Ho±-arl0
(1) Arqüivo
(6) Pasta
(5) Papel
(2) Oaderno

• uM ,

Lista A Lista. B !'Asta C

( ) ArqUivo ( ) Setembro ()Poso
( ) _Serviço ( ) Salda ( ) ~9a
( ) Repartição .. ( ) Palmeira ( )

,Pabr1c.
( ) Bibliogratia ( ) Susto (, )F'ebre
( ) Livro· ( ) ",' ( ) FibraGosto

) PlcWl0 -( ( ) L:!sta. ()Flauta

Lista D Lista E t1$ta F

( ) 'Datilógrafo ()Espada ( ) Metatls1co
( ) DanJ,aseo .

( ) Espelho ( ) J(etacarpo
( ) , ,( ) ( ) 14etabollsmoDanubl0 Espora
( ) Dado ( ) Espião ( ). Metade
( ) !)alva ( ) Espuma ( ) Metal .
( ) Dardo ( ) Espreitar () Metazoárl0

Lista G Lista H Lista I

( )
. ,

( ) Charles ( )Jose F. Dias Morgan Henreid" ~ames H.
( } Jayme Cruz ( )

, ,
( )Es tac í,o de Sa Monroe, W. s,

() ,
( ) ( )Jo~e J\lmel& Rui Barbosa Renan.;JPaul

( ) " ( ) { }Jose Gárcia ' .Tohn Dewey Sm1th, Herbert .0.
( ) ( )

,
( )Joaquim Podro A,n1erlco Downey, Henry J.

.( ) Julio Alves ( ) Leon Tosltol ( ) Emerson, Petcr E.

I.N.E.P. - S.O~S. - Ntv. 286
c



Arquivista 12 Concurso 1942

Abaixo você encontrará nove listas, contendo seis pala-
Vras cada uma, precedidas de um parêntesis. Pois bem, numere essas

G ' ,palavras de 1 a . de maneira a coloca-las e~ ordem alfabetica.

EXEMPLO:
(Lt) Livro (6 ) Pasta
(3 )

,
( 5 )Hor ar-Lo Papel

(1) Arquivo (2 ) Caderno

Lista A Lista B Lista C
( ) Arquivo ( ) !lIestre ( ) Trabalho
( ) Serviço ( ) Letra ( ) Tempo
( ) Repartição ( ) Medida ( ) Terra
( ) Bibliografia. ( ) Titulo ( ) "Tres
( ) ( )

,
( )"":'-... Livro Maquina Tristeza

( )
,

( ) Antologia ( )Fichario Taco

.Lí sta D Lista E Lista F

( ) ) Armação ( )
,Crente Memoria

( ) Caneta ) Arquivamento , ( ) Messias
( ) )

,
( )Cruz Armario Mestre

( ) Credo ) A rr uma ção ( ) Meu
( ) Coração ) Arrimo ( ) Mesmo
( ) Cometa ) Arquivar ( ) Mente

Lista G Lista H Lista I

( )
,

( )
,

Dias ( )Cataloeo Jose F. Dewey, M.
( ) Catacumba ( ) Jaime Cruz ( ) David

I

( ) ( )
,

( )Catalogar Josue Almeida Dewey; J.
( ) catalogação ( ~

,
( )Jose Garcia Davidson

( ) Catarata ( ) Jbaquim ( ) Smith
( ) ( )

,
( )Catar Julio Alves Smldt

I.N.E.P. - S.O.S. - Nt.



Arquivista do DASP - 10 c. - 1943 '
C 1<>4-ÃrQuivlsta :.1943

Nesta página, estão vários parágrafos. Leia atentamente eadá.
um deles e execute o que, em cada um, se pede.

1. Sublinhe, ,dentre as palavras abaixo, aquela que vem pril!l81ro
no d1cionar10. '

I ••INSTINTO ROTEIRO VENTO' INDIO INVERNO

2. Observe atentamente as p'alavras abaixo. Se elas estivessem d18
postas, em ordem alfabética, qual delas deveria ooupar o ter~
cetro lugar? 'Sublinhe esta palavra."

, liARQUIVO FICHARIO REGISTRO ORDEM. ARQU!VISTA PROCESSO

/

;

f
,. sublinhe', dentre as palavras abaixo, aquelas que pOdflltt:!enes •.

crltas apenas com as letrasqa palavr~ INSPETOR. Oada letra P.2
de Ber usada quantas vezes tor necossario.

PODER ttEPETIR TINTEIHO DORMIR SENIL TRISTE TORPE

4. Observe efita palavra.: Morrom ~ Umade SU8.S letras tem o meamo..
numero de ordem, nesta palavra e'no alfabeto. Escreva esta le-
tra no trAço a~ai~o.

,
vem por ultimo no5. 'Sublinhe .• dentre as pa Lavr-ae abaixo, a que,

d1o.1ortat'10. '

HOMEM JUIZ NORMAL GR~TIDÃO NUNCA

6. SUbl~nhe, dentre as palavras abaixo, a que vem,pl'lmelro no di-
'cionar10.

ANTIGO AMIGO, ANURO' AP~LO AHIZADE AMETIST~

7. 'Se aB palavras abaixo estivessem dispostas om ordem alfabéti ...
, ea , com-que letra começaria a palavra que deveria estar no me-

10? Escreva a resposta no traço abaixo.
SEMANA ANO HORA. DIA MÊ3 M:INUTO QUINQ~NIO

8 . Escreva , no traço abaãxo , -a letra que vem depo1~ da que se $6-
. gue ao Q, no alfabeto. '

-.
I.N.E .•P••.. S.O.S •... Ntv.
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LETRAS T R O C A D i\SS

1938

1- Dactilografo 12 Concurso

1939

2- Escriturário I!? Concurso

·1940

3- Extranunerário do r. Benjamin Constant

-.

•



NÃO EMENDEt NÃO RASPE!

< ,1Q CONCURSO DE ESCRITURARIO c- 11 j. 2a. PARTE - A~ '3 q

Em cada uma das linhas abaixo, aparecem letras soltas, as quais,qua~

do devidamente ordenadas,formam palavras de nossa lingual Tome as

letras da primeira linha e forme com elas uma palavra, escrevendo-a

no lugar indicado. t ,.., , •..Continue o exerclcio em relaçao as demais linha~

até o final. o De cada vez tome todas as letras da linha, mas só es~

letras.

EXEMPLO:

u - c - z - r 8 •••••• · ••••• -e •• 40 ••••• cruz
•

1. i - r - u - b

3. c - v - 1 - i - i .....• • • ·.• . ..• ... ... . •

4. n - i - a .. f - I ... . . ...·.. .. . .. ... ....
5. e - d - m - o - a

6. n - d - g - e - a - r .4 o. 00 00 e o o 00 o o, .~. • ~ _

7. 1 - a - n - j - r - o 4 ••••• C o ••••• o •••• ' ~ _

8. b - u - 1 - c - i - p - o

9. t - a ,.. 1 - n - e .- a - op • '. o ••• fi -•• '. o' • o •• _

:: :J I_OI ~j[
NÃO PAREl VIRE A F6LHA E CONTINUEL



P. H. 534 - Oticial de Dlllgêncla- .-s..~~~";~I~
1944

Em cada uma das l~nhas abaixo, aparecem letras soltas, as
quais, quando devidamente ordenadas, formam palavras de nossa lín-
gua. Tome as l~trasda primeira linha 4e forme com e~as uma pala-
vra, escrevendo-a r,o lugar indicado. Continue o exercicio em rela-- , ,~~ as demais l~nhas, ate o final. De cada vez tome todas as letras
da linha, mas so essas letras •.
EXEMPLO:

o-i-o-n-c

•

.. . ................. cinco

1. u-c-z ..~
r 2. h-n-a-u )(i-

"-'

3. u-o-r-d

4. a-p-l-e-p

~ 15· v-o-e-t-r

\. 6. m-a-a-e •.r

7. a ••l:"n-t-t- X

8. l-r-l-a":'b

9· a •.l.•s...l-p-

10. a-a-r-t-c

11. u-r •.o-a-p

""12. I'-o-1-v-1 )(

/ 13. v-l...1.•..n•.e-

14.'n-d-g-e-a-r /

15. j-r-e-o-l-n

·- ..............~...

I.N.E.P. - S.O.S. - Ntv.--~~--------~~------~-----------

·~..................
·...................
• •••••••••••••••••• 'p

·...................
·...................
·................,..
·...................
·...................
·...................
·.~.................
·...................
·...........'. .......
·...................
·...................

447



Extranumerá~io do Instituto Benjamin Constant 1940

NÃO EMENDE! NÃO RASPEt
1:(;\

- 3 - ~

Em cada '\.ll11B. das linha.s abaixo" aparecem letras soltas, as qua í s,
quando devidamente ordenadas, formam palavras de nossa l:f.ngua. Ton:

as letras da primeira linha e forme com elas uraa palavra, escrevendo-r
no lugar indicado. Continue o exerc{cio em relação às demais linhas,
até o final. De cada vez tome todas as letras da linha, mas só essar
letras.

EXEMPLO:

1. i - r - u - b • • • o • o o 4 o • • • o • • o o o • G o _ Q ~ • •

2. o - b - a - c - n • • • • • • • • o o • • • • o o o o o o • •

3. c • v-I - i - i • • o • • • • • o o o ~ o • ~ • o o • • • •

4. n - i - a - f - 1 • o o • o o • 8 o o • • • • o o • Q o • • •

5. e - d - m - o - a • o •• o o •••••••• o.' •••• o.
6. n - d - g - e - a - r • o o • • o o • o • • • • o • • • •

7. 1 - a - n - j - r - o • • • • • o o • o • _ • • e e • • • ---------------------------
8. b - u - 1 - C - i - p - O o • o • • • • o Q o • • ~ •

9. t - a-I - n - e - a - p • • o c o o • o o o • o • •

NÃO PARE! VIRE A FOLHA E CONTINUE 1



,12 CONCURSO DE DATILOGRAFO C- 2 3a. PARTE
NÃ O EMENDE1 N7iO RltSPE 1

Em cada uma.das Lí.nhas aba í.xo , apar-ec em Let.r-as soltas" as qua ã s ,
quando dev í.dament e ordenadas, f'or-mam pa Lavr-a s de nossa lingus. To-
me as letras da primeira Lã.nha e forme com elas uma psLavr-a , escre-

, N •

vendo-n no lugar indicado. Continue o exercic10 em relaçao as de-, ~
maãs 11nhB)!, ate o final. De cada vez tome t.odss as letras da li-
nha, mas 50 eSS8S letrase

EXEMPLO:
o-i=c-n-c . • • • • • • • • • • • • . • • • • •. c lnc o

1. u-c-z-r .•....................•

2. a-p-l-e-p ." ...................
3 o h- n - a.- U o. q •• o • o • 'o ••••• o ••••• G •

LJ.. v - o~e => t c::::.r o. o o • o o • • o • • • • • • • • • • o

5. nl-S.-~.-c-r o o o o o • c) o • ~ $, ••• o •••••• o

6. ~-i-n-t-t ••• 00 •••• 0 •• 0 ••••••• 0

7. i-r-l-a-b 00 •••••••••••••••••••

8. a.-1- s - i =p o o o o Q Q • o 18 " ••••.• o CI •• g o

"----" 9 o n-d-g-e--s.--r o o • o o • o •••••• G ••• G o

10. a-a.-rJ-t-c 800000 ••• 0 •• 0 ••••••• 0

NÃO l'MlE!, VIBE A FOLHA E CONTINUEI

\.
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Examine atentamente 6'3ta cena e cada um de seus personcqens. Em papel que lhe será fornecido,
depois de terminada esta prova, serão feitas perguntas. sôbre esta gravura

@



QUESTIONÁRIO

Relativamente à gravura que lhe foi apresentada no folheto
anterior, queira responder às seguintes perguntas:

1. Que representava a cena?

(uma paisagem) (uma sala de jôgo) (uraa sala de concertos) (una
sala de visitas) (um escritório comercial).

2. Quantas pessoas nela apareciam? ~ ~
(cinco) (seis) (duas) (oito) (sete) (dez).

3. Quantas pessoas se achavam sentadas?

#1
4. Quantos hom.ens aparecima na cena ?

j

5· Qual a atitude geral dos personagens da cena? õ»
(desatentos) (alegres) (atentos) (despreocupados) (indiferentes).

(a mais velha) (a senhora que estava
guarda- chuva : ~ ~

à esquerda) (não havia
6. Indique a pessoa que tinha na mão um

guarda-chuva na cena) (o guarda-chuva estava ao lad~ da mesa) (o
guarda-chuva estava fechado).

7. O homem que aparecia com papeis na mão parecia ser da casa ou ex
tranho? 41
(não havia ninguem com papeis na mão) (duas pessoas tinham pa-
peis na mão) (os papeis estavam na mão da senhora mais moça)
(não parecia extranho à casa) (parecia extranho à casa porque
tinha o chapeu na mão),

8. A senhora que estava sentada era a mais velha ou a mais moça?
(a maã s moça) (a mais velha ) (não havia ninguem sentado) (as 4

x
pé) (havia três senhoras na cena) •duas senhoras estavam de



- 2 -

9. Q,uantas lampadas tinha o lustre da sala que aparecia ao lado es
querdo? 6:2
(uma) (três) (não havia lustre) (quatro) (havia dois lustres).,<,

10. O cavalheiro que estava de calças claras parecia ser figura im-
portante na cena? ~t:)
(parecia) (não parecia) (nenhUm dos cavalheiros estava de cal-
ças claras) (dois cavalheiros estavam de calças claras) (um es-
tava de gravata. borboleta).

11. Qual das pessoas da cena apresentava na mão uma arna·de fôgo?
(a senhora mais idosa) (a senhora mais jovem) (o cavalheiro que

à casa) (ne-

12. Descreva tão exat~~ente quanto poss!vél a maneira pela qual
(o. , Itres dos personagens, a sua escolha, estavam vestidos:

l)
•• 'li

• J

~) ------ ----------------------------------------------

------~--_._---------------------------------------~-------
•



M. E. S. - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

I N T E ~ P R B T A Q Ã O

D E-- TRECHOS .

1938
1- Extranumerário da Policia Civil do Distrito Federal

1939

2- Escriturário - 1e Concurso
.~

3- Estatístico-Auxiliar - lS Concurso

.. 1..;, ...
:""'",. ~, 4- Extranumerário do I. Benjamin Gonstant

o'" •••• ,:.

5- Detetive - 12 Concurso.
6- Guarda Civil - 12 Concurso
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Inspetor de alunos

NÃO EMENDE! NÃO RASPE!

Leia atentamente esta história

, ,Renato Alves, aluno da 5a. serie secundaria, turma 503,.. ,do colegio X, e seu colega Nelson Moura, da mesma serie,turma 513,
-estudavam pontos para a segunda prova parcial de Geografia, senta-
dos num dos bancos do páteo do estabelecimento. De repente, sem se
conhecer a razão, levantam-se e começam a discutir.

Nessa ocasião, se aproxima dos dois o aluno Raul.. ,serie, turma 309, que e recebido com ofensas da parte
Renato e Nelson.

da ;a.
alunos

Dias,
dos

,Um Inspetor.que se achava proximo, ouve Raul dizer:
- "Não briguem por tão pouca coisa; resolvam a questão

amigavelmente".
"Você não tem nada com isso", retrocou Renato.
"E' melhor ir-se embora", respondeu Nelson.

Começam, então, os três a brigar, trocando socos e ponta
pés. Intervem o Inspetor, que assistira à cena. Toma os nomes e os
, "numeras dos tres alunos para levar o fato ao conhecimento do chefe

de disciplina do estabelecimento.

-:- -::- -:-

,Responda, agora, as seguintes perguntas:
,1. Qual era o numero da turma a que pertencia o aluno que disse:

"Você não tem nada com isso!!?
2. Renato e Raul eram da mesma turma?
;. Que faziam Renato e Nelson?
4. Que palavras de Raul ouviu o Inspetor?
5. Qual o motivo que levou Renato e Nelson a discutir?

--------_~-----_._-_._-------------------
6. Qual o aluno que pertencia à turma de nÚmero menor?

7. Qual dos três alunos era de turma mais atrazada?

8. Escreva o nome do aluno que disse: "Não briguem por tão
coisa".

pouca



Inspetor de alunos

- 2 -

o Inspetor, na "parte" que apresentou ao Chefe de Disci-
,plina do colegio, informou:

1. Raul insultou os colegas

2. Não houve briga

3. Houve troca de socos

4. Raul foi b culpado
, !

5. O gesto de Raul é condenavel

Pois bem. Assinale com um V, depois de cada linha acima,
as alegações que lhe pareçam verdadeiras e com um F, as que lhe p~
reçam falsas.

I.N.E.P. - s.o.s. - Nt.



Inspetor auxiliar Bscola 15 de Novembro e Isntituoo 7 de Setembro
Extranumerário 1941

NÃO EMENDEI NÃO RASPEt

6..Qual.a turma a que pertencia o aluno que exclamou:
pena brigar por t.oLí.ce!",

7. Qual dos três alunos era de turma uais atrazada?

8. Escreva o nome completo do aluno que pertencia â série de núraero
mais alto:

-:.. -::: .. -: ..

o Inspetor, na IIpartell que apresentou ao Chefe de Disciplina do
colégio, informou que:

1. Guarac.iaba insultou os colegas

2. Augusto foi agredido por Hélio ----..,_.~
3. Não houve briga ------
4. Não ouviu nada --------
5. Não troca ,houvo de socos e l)Onta-.;.)os

6. Guaraciaba foi o·culnado

7. # ,
O gesto do Guaraciaba e condonnvol

Pois bem. Assinalo com um V, depois do cada linha acima, as
alegaçãe s que lho paro çam vordadoiras e C0111 um F as que lho paro çam

falsas.



Policia Especial 1941

• L3IA ATEl'-1TM-IENTEESTA HISTÓRIA

Eu, Jacobus Schleiffer I nasci eia l:'líttelstra.s se, 12, em IViunich,
Bavâ.er-a; mas sendo filho ele paí,s austriacos me considero alemão, por-
que nasci na Gernânia e sou, então, filho de ~)aj.s alemães, quero di-=-
zer de pessoas que se ,:joden considerar, como eu t ambem germânicos.

Fiz o curso l)rimário e depois entrei nuraa escola de oficiais,
quero dizer, pr-Lme í.r-o nUL1~ oficina de aprendizagem, mas onde t ambem
ensil}-aVal1lmecânica e, entao, fiquei mecânico, e montador-ajustador
de maquinas de fábricas de tecidos, quando fui trabalhar numa fábri-
ca de~ máquinas, onde não me dei nui to bem~ ~)orque fui despedIdo
e entao briguei COr.1 o contra-mestre I que na o gostava de mil,le eu nao
;::)ost9i.va.dê1e, e él.e:,Joisveiu a guerra e então ficamos todos arügos
nas tr~ncheira8 I :Jorque a vida. era muito dura e pr ecí.aava obedecer
iJara. nao ser ,)re30 e ncio sofrer nais ainda, quero di~er que os 801-
daetos uor-r-aau Lut anc.o l~d.S tinhill,l :;Jatriotismo. E, entao a guerr~ du-
rou rrut t o e eu fiquei ferIdo e .fui trabalhar depoí.s na secçao de
Lr-an spcr-t s s , lJOrque eu saba a e entao »ieLhor-cu a »u.nha vida e a guer.
ra acabou, roas o trabalho estava ~lticil e Lmitos aLlibos salraN ~a-
ra outras terras e eu fujo com êlea e não voLtea . Fiquei era Hanburg
e_então embarquei nur: navio que andou na Suécia e na Ar,l.érlca, e en-
t ao encontrei um a:tügo na cidade ele Santos, por que ê.le nasceu em
1888 e eu nasci quatro anos depo í s e fomcs juntos a ~scol~. :ele me
arranjou ULl lugar nas oficinas da Cia. Inglesa e antao fui ganhando
maLs e fiquei considerado o »r-Lme íz-o a jus t aclor' (1.0 náquinas.

Casei com uma brasileira e tenho quatro filhos br-as tLe í.r-os, e
se chamamGuilherrae 1 Roberto, Frida e J'ack e minha mulher, Rosa Pe-
re ira Schleiffer. E então eu gosto do Bras il e todos nós f aLaraos o
brasileiro e então quero ficar aqui e eu cheguei em.Santos em 1926
e sempr-e fui trabalhador.

RESPONDAÀS SEGUINTESP~RGUNTAS

1. C0110 se chama O informante?
I •

2. Onde nasceu êle? _" JL-----
j~3. Em que ano nasceu?

5. 1\eL.filhos brasileiros?

6. ~ual a aua profissão atual?
-

4. Onde se cas ou e com quem?

7 l' A f 1• Qua a llngua por ele a ada?

G. Qual O nivel de cultura do informante?

31
...• .

9. C~ual a nacionalidade {10 informante?

10. À vista de suas declatações.l considera-o um bom elemento? 3i
• • t

•• Q

, .
\



- Inspetor .t\uxiliar Escola 15 de Novembro e Instituto 7 de Setembro
Extranumerário 1941
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NÃO EIvIENDEt NÃO RAS.t>Et

Leia atentamente esta histor.ia

Augusto Aragão, aluno da 4a. série secundária, turma 412, do co-
légio X, e seu colega Hélio Campos, da mesma série, tUrTI1a413, estu-
davma pontos para a 2a. prova parcial de matemática, sentados nma
dos bancos do páteo do estabelecimento. De repente, sem se conhecer
o motivo, levantam ...se e começam a discutir.

Nessa ocasião, se aproxima dos dois o aluno Mário Guaraciaba, da
2a. série, turma 209, que é recebido com ofensas da parte dos alunos
Augusto e Hélio.

Um Inspetor) que se achava próximo) ouve Guaraciaba dizer o se-
guinte:

- "Não vale a pena brigar por toliceií
•

Hélio e Augus t o voltam-se para o seu colega da turma 209 e di-
zom e

- 1iVocênão tem nada com iSSOíl.

Começam, entno, os três a brigar, trocando socos e ponta-pés.
t ' I . t" , ,In ervem o nspotor, que assi s a.ra a cena. Toma os nomes e os nume-

ras dos trôs alunos ~ouro.levar o fn.to 0.0 conhecimento do chef'o do'
disciplina do estabelecimonto •

.. :- -:::- -:-
,Responda, agora, as seguintes perguntas:

1. A qUQ sórie pertoncia o aluno Aragão?

2. Hólio o Guaraciabo. oram colego.s do turma?

3. Quo faziam Augusto Aragão o Hólio Campos?

4. Q.ual o mo t.Lvo quo levou Hélio e Augusto o.discutir?

5. Quo palavr8.s do Hnrio ouviu o Inspotor?



NÃO EMENDEl NÃO RASPEt

6", Qual "a turma. a que pertencia o a.luno que exclamou:
pena brigar por tolice n •

I'Nãovale a

-
7. Qual dos três alunos era.de turma.ma.í.satr-aaada?

8. Escreva o nome completo do aluno que pertencia à série de número
mais alto:

-:.... :::.... :-

o Inspetor, na "partell que apresentou ao Chefe de Disciplina do
colégi01 informou que:

1. Guaraciaba insultou os colegas.
2. Augusto foi agredido por Hélio

3. Não houve briga
I Não ouviu nada4·

Não ,5. houve troca de socos e ponta-pes

6. Guaraciaba foi o culpado ------
7. O gesto de Guaraciaba é condonável" _

Pois ibem. Assinale com um V, depois de caela linha ac:tma, as
alegações que lhe pare çam verdadeiras e com um E as quo lhe parc çam
falsas.



Assistente de Aperfeiçoamento

Leia com a t.enç ao cada frase que vai abaixo. Em seguid~,
leia as afirmações que a acomIJanham. Ftntre elas apenas duas contem
o pensamento da frase que esta em primeiro lugar. Marque, com uma
cruz nos 'parêntesis, essas duas frases.

EXEMPLO:
UMA OVELHA NÁ PÕE UM REBANHO A PERDER

( ) Devemos evitar as m~s companhias. ,
(+) Os maus exemplos são facilmente imitados.
(+) Dize com quem andas, e eu direi quem és.
( ) Um olho acompanha sempre o outro.
( ) A influência do'meio transforma o homem.

_ •...

( (), ( )

i ( )
t. ~(.' ~)L.2

QUEM MAL ANDA, MAL AC.ABA
Não devemos fiar nos que estão habituados ao vicio.
Nenhum homem pode apartar-se da verdade sem enganar-se a
mesmo. , ,Filho es e pai seras; assim como fizeres
Cada um colhe como semeia.
Todo aquele que leva uma vida desregrada

assim achar~s.
,sera castigado.

MAIS VALE UM PÁSSARO NA MÃO DO QUE DOIS VOANDO
( ) E' melhor possuir uma cousa pequena que esperar por uma grande
( ).Quem tudo quer tudo perd~. ,
( ) Para o avaro o muito e pouco e para o necessitado o pouco e

muito.
\ () Não devemos desprezar as causas pequenas.

( ) Não é bom ser demasiado livre, ném ter todo o necess~rio.

( )
, ( )

( )
( )- '\......-'

( )

r
p-.

!.-i). ,

( )

( )

( )

( )
( )

COM PINGOS DAGUA É- QUE SE ALAGAM AS RUAS
As chuvas finas alagam facilmente as ruas.
A perseverança pode vencer todas as dificuldades:
De grão em grão a galinha enche o papo.
As chuvas muito fortes formam enxurradas e nem sempre deixam
as ruas alagadas.
E' uma grande falha a falta de perseverança, sem a qual nada
se consegue opter.

NÃO É PRECISÇ> TER AS MESMAS IDÉAS PARA DANSAR A MESMA VALSA
Pode-se perfei tamente trabalhar com outras pessoas .acm ter as
idéas que essa s pessoas têm.
Para efetuar um trabalho do mão-comum convem ter as mesmas
idéas.
Só se.pode colaborar. com alguem quando se tem as mesmas idéas
que essa alguem. ~" N'
Para comunhao de trabalho nao o nccessaria a comunhao de idcas
Aceitar sem exame as idéas dos outros quasi sempre significa
espírito estreito o dependento.

I.N.E.P. - S.O.S. - Nt.



)

)

)
r auxiliar o proximo n~ adversidade.,

1

- () O sofrimento alheio eAolhado por nos com indi~ereqça.
( ) Encaramos com displicencia a desgraça que esta proxima de

quando ela não nos atinge.-----

i~
( )

( )
( )
( )

( )

~
( ~

( )
( )

( )
( )
( )

\

\

Assistente de Aperfeiçoamento

A CONCIÊNCIA É O MAIS CRUEL DOS OHICOTES
Não devemos dar importância ao juizo que os outros formam de,nos.
A justiça mais impiedosa é a da conciência.
Os Lnconc í en tes nem sempr-e são castigados. , ...
Mesmo que os outros desconheçam,as ngssas mas açoes, nem por
isso deixaremos de encontrar em nos proprios o julgamento Lm-
placavel.
Quem tem conciência reta possue um reino.

HA MESES PARA OS INFELIZES E MINUTOS PARA OS VENTUROSOS
O tempo passa de'qualquer forma.
Passa rapidamente o tempo da desgraça e felizmente custa a paE.
sar o da felicidade., ,Como e longa a vida para o miseravel e celere para o felizt
As horas felizes são curtas e as de a~argura são longas.
Quando se desconhece a felicidade da epoca presente, ela vale
tanto quanto a amargura dos meses que se 'f'or-am,

SUPORTA-SE COM PACIÊNOIA A DÔR DO PRÓXIMO --sentirmos, como nossas, as doresA piedade humana nos leva a
alheias.
A solidariedade humana é, digna e nobre. Que seria dos homens
\e não tivessem sido solidários desde o começo das idades?
Nós, por comodismo, quasi sempre, somos naturalmente infensos a, }

nós, i
. ~,~,

()
( )

POBRE DESTINO! ONDE ANDARÁS AGORA, GRANDE PROCURADOR DOS NEGÓ-
CIOS HUMANOS?
Os que crêm cegamente na sorte e a ela se submetem são chama-
dos fatalistas.
Ha quem atribua tudo que acontece à sorte cega e ache, portan-
to, que os exitos de sua vida estão predeterminados pelo dest!,
no. '._., ,Nao e proprio da psicologia do homem forte o crer que ha, como
de terminante de sua vida, outro poder que não a sua vontade
firme e resoluta.
E' impossivel modificar a sorte.
Para muita gente o destino é o poder fatal que, único e exclu-
sivo, rege a vida do homem.

(

( )
( )

_-_o , A ,

I liA VIDAS QUE SO TEM PROLOGO; MAS TODA GENTE FALA DO GRANDE LI-
I VRO QUE SE LHE SEGUE., E O AUTOR MORRE COM AS FOLHAS EM BRANCO

, ..; ( ) O que se pode chamar de prolo~o da vida sao os primeiros anos
em que se esboçam promessas, sobre que costumam recair os olha-
res de todos, a ver si se cumprem.

) Quando ha uma força de vontade 0 disposição firme, tudo quanto
o homem promete na sua fase juvenil pode ser cumprido na fase
de pr-oduçâo , que é go~alm6n te, o es-tado adulto. .

) A fase media da vida c ordinariamente a mais produtiva. ,
) Oertos gomeços de existência permi tem que ~e espere tudo: so

no fim e que se pode verificar quanta decepçao!
) EI comum enganarmo~nos a respeito das possibilidades dos ou-

tros.

T.N.R.P. - ~.n.~. - Nt..



Assistente. de ~ Aperfeiçoamento

®- 3 -

A ESTIMA QUE PASSA DE CHA.PÉU NA CABEÇA NÃO DIZ NAPA À AL~;
MAS INDIFERENÇA QUE CORTEJA DEIXA-Llffi UMA DELEITOSA IMPRESSAO

( )

( )
( )
( )

,Nos nos contentamos
roupas de lisonja.
Se ha en tre as vLr t.ude s uma virtude que se de qtaque , esta é
a sinceridade, expressao de nobre coerencia e limpido cara ter., ,Ha uma forma distinta de ser agradavel: e ser sobrio nas mani-
festaç5es de agrado~ _ ,
Quanta vez um individuo que se nao interessa por nos avulta
aos nossos olhos pe los salamaleq ues formais que nos tributa!

, • ' <ITanto e certo que menos valorlzamos o sincero sobrio que o ln-
difere~te co~t6jador.
Ser sincero e, quasi sempre, um meio seguro de ganhar inimigos

muita vez com a hipocrisia, que veste as

( )

I.N.E.P. - S.O.S. - Nt.
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--Extranumerário do Instituto Benjamin Constant 6)
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Leia oom atenção cada frase que vai abaixo. Em segulda,leia
--

as afirmações que a aócmpanham, Entre:---elasapenas duas contêm o
- ~pensamento da frase que esta em primeiro lugar. Marque, com uma

cruz nos parentesis, essas duas fi'ases~

EXEMPLO:
( )
(+)
(+ )
( )
( )

UMA OVELHA MÂ PÕE: UM REBANHO A PERDER.
Devemos evitar as más companhias.
Os maus exemplos são facilmente imitados.
Dize com: quem andas, e eu direi quem és.
Um olho acompanha sempre o outro.
A influêheia do meio transforma o homem.

, -.. U'

1. COM PINGOS lDAGUA ~ QUE SE ALAGAM AS RUAS.
( )
( )
( )
( )

As ohuvas finas alagam facilmente as ruas.
A peràeveran~a póde vencer todas as dificuldades.

I

De grão em. grão a galinha enohe o papo.
As chuvas niuito fortes fbl'm.aJll en..xu.rradase nem sempre
deixam as ruas alagadas. I

E' umaNgrartd~' falha, a faita de pe~sever~nça, sem a
qual nao se oonsegue obte~ hãda.

( )

2. NÃO -~ PRECISO TER AS MESMAS rntAs PARA DANSAR A MESMA
VALSA.

( Póde-se perfeitamente trabalhar com outras pessoas
sem ter as idéas que essas pessoas têm.

( Para efetuar um trabalho de mão-comIDa convem ter as
mesmas 1déas.

( Só se ~óde colaborar com alguém quando se tem as mes-
mas ideas que êsse alguem.
Para oomunhão de trabalho não é necessária a comunhão
de idéas.

( )

( Aceitar sem exame as idéas dos outros, quasi sempre,
significa espírito estreito e dependente.

NÃO PAREI VIRE A FOLHA E CONTINUE!



( )

(

( )

( )
( )

( )

( )

( )

( )

NÃO EMENDEt NÃO RASPEt
®
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3. O MELHOR 11ODO DE APRECIAR O CHICOTE Ê TER-LHE O CABO NA
MÃO.
Não há nada que se possa comparar ao gozo da autorida-
de.
Só se aprecia em seu justo valor a autoridade quando se
dispõe dela plen~aente.
O chicote~ sob diferentes nomes, vem sendo um s{mbolo
de autoridade despótica.
Há uma forma de gozar o prazer do mando: é ser senhor.
~ueres conhecer o vilão? Mete-lhe o chicote na mão.

4. A ESTIMA QUE PASSA DE CHAP~U NA CABEÇA NÃO DIZ NADA Á
ALMA; MAS INDIFERENÇA QUE CORTEJA DEIXA-LHE UMA DELEI-
TOSA IMPRESSÃO.
Nós nos contentamos muita vez com q hipocrisia, que
veste as roupas de lisonja.
Se há entre as virtudes uma que se destaque, essa é a
sinceridade, expressão de nobre coerência e límpido ca-
rater.
Há uma forma distinta de ser agradável: é ser sóbrio
nas manifestações de agrado.
Quanta vez um indiv{duo que se não interessa por nós
avulta aos nossos olhos pelos salamaleques formais que
nostributat Tanto é certo que menos valorizamos o
sincero sóbrio que o indiferente cortejador.

,.Ser sincero e, quasi sempre, um meio seguro de ganhar
inimigos.



Guarda Civil -
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NÃO EMENDEt NÃO RASPEt

Ocorre um abalrroamentode dois carros na esquina da rua Uru-
guaiana com Marechal Floriano. O Guarda chega no momento, pede 03

documentos aos motoristas e os ouve.
Disse o primeiro:

liA culpa não é minha, porque eu guio ....ha ~ais de vinte a-
nos, nunca tive multas e vinha na mao; ele deve pagar
os prejuizos do meu carro, porque foi o culpado".

Disse o se.gundoe

"Minha é que não pode ser a culpa, pois eu vinha na mão,
pela rua Marechal Floriano, e o sinal estava aberto.
Também dirijo automóvel ha muitos anos e nunca me acon-
teceu um acidente nem nunca fui multado. Quem deve pa-
gar os prejuizos é êle e não eu. Quasi atropelei uraho-
mem que atravessava a rua, quando tentava evitar o cho-
que, tudo por culpa dêle, que não esperou o sinal pas-
sar do amar eLho para o verde e movimentou o car ro'",

O homem que ia sendo atropolado, chega-se para o Guarda e diz:
- 110 Sr. Guarda deve prender o motorista dêsse carro por-

que quasi me atropelou, quando eu atravessava a rua Ma-
rechal Floriano. Só não morri porque fui muito ligeiro
e saí da frente. Eu sei que o sinal estava aberto para
os automóveis, mas não custava nada ter mais cuidado na
direção. O senhor devo prender todos os dois, para que
aprendam a dirigirlt •

.•.Responda, agora, as seguintes perguntas:
- O Guarda apreendeu os documentos dos motoristas antes ou depois

de ouvi-los?

- Qual dos dois motoristas falou primeiro: o que vinha pela rua
Uruguaiana ou o que vinha pela rua Marechal Floriano?

- Por que rua vinha o motorista que ia atropelando o transeunte?

Pela informação do transeunte, o sinal estava aberto para o mo-
torista que falou primoiro ou para o quo falou em segundo lugar?

I.N.E.P. - S.O.S.



NÃO EMENDE! NÃO RASPEt 6
- Segundo a informação do motorista, por que motivo ia ôlo atropo-

lando o homem que atravessa a rua no momento do choque?
• +

- Quantas pessoas viajav~a no carro que vinha pela rua UrugUaiana?
... ..

- Na sua opinião, qual dos dois motoristas teve maior culpa?

I,N.E.P. - S.O.S.



· ...• Detetive 1940

LJ:IA ATElITTANEl'fTEESTA HISTÓRIA

Eu, Jacobus Schleíffer, nasci eia lUttelstr80s se, 12, em l':Iuruch,
Baviera, mas sendo filho ele pais a.ustr~qcos me c ons Lder-o aLemao , I)Or.
que nasci na Gernâniàe' sou, então, fi,lho de .)8ois aLemaesy.que no di ..
zer de pessoas que se ::)oclenc cns i.denar , .oorno eu bambem ger-maná c os ~

. '.-

Fiz o curso l)rimário e depois entrei rruia escola de oficiais,
quero dizer, l)rineiro n'lu;l~oficina de aj)ren.clizagem, Elas onde t ambem
ensi1}avam.mecânica e, entao, fiquei mec àn í.c o , e mont.ador -n jus t ador-
de maquinas de fábricas ele tecidos, quando fui trabalhar numa fá.bri-
ca de~máquinas, onde não me dei rru.í.t o bem~ ~)orque fui de s pe d.ld.q
e errt à o bz,:iguei' c ori o c orrt r-a-cne s t r-e , que nao _bostava de miu e eu nao
:::)ost9ivadele 1 e de~)ois veiu a guerra e entao ficanos todos anigos
nas tr~licheiras, :)orqu~ a vida era muito dur-a e pr-e oi.aava obedecer
.,Jara.nao ser ./reso e nu o sofrer. nais ainda, quero di~er que os s61 .•.
dacJ.osuor r-a au Lut anc.o .LclS tinhro.l;Jatriotismo. :2:, en t a o a guerra du-
rou rnrí t o e eu fiquei ferJ.do e" fui trabalhar c.lej,)Qísna secção ele
tranS~)Clrtes, por-que eu 8G.1Jlae então ne Lhor ou a r.ií.nha vida e a gue.t
r a acabou, ma s o trabalho estava (",llicil e i.ru ít o s aI:lii:;,oss a i r-ar; .;)a-
ra outras terras e eu fui o om êles e não vo Lt.e i , l~'iquel era Hanbur'g
e então embarquei nur: navio que andou na Suécia e na Ar,,,érlca, e en-
tão encontrei um an í go na cic1_acJede Santos, :;)orqyc E~.=.0 nac ceu ej~l
1888 e eu nasci quatro anos de:~')oise fomos juntos a escola. ~le me
arranjou um lugar nas oficihas da: Cia. Inglesa e então fui ganhando
ma.í s e fiquei considerado o :'Jrir,leiro a jua t aclor- (1_0 náquinas.

Casei cora uma brasileira e tenho quatro filhos brasileir os, e
se chamamGuí.Lher-ne , Roberto, Frida e Jack, e minha muLher , Rosa Pe-
reira Schleiffer. E então eu gosto do Brasil e todos nós falar.1os o
brasileiro e então quero ficar aqu i. e eu cheguei em.Santos em 1~26
e sempr-e fui t.r-abaâ.haclor ,

RESPONDA ÀS SEGUINTES P~RGUNTAS
1. CONOse chama o informante? :J)

•

3. ~1 que ano nasceu?

___0~ __-_
Jb

2. Onde nasceu êle?

4. Onde se casou e con quem?

5. 1'81,. f' i Lhos brasileiros?

6. Qual a sua profissão atual?

1, '" 1 ~D7. Qua a Li.ngua por ele fa ada? __ -.... ....• v.=..=t _
8. Qual o nivel de cultura ('to infornante? 4 J

_---..-.-. __ --L-!.4 .D~·, _9. Qual a naci onalidade (10 inf or-man te?

10. À vista de suas de oLar a çoe s , consídera-o Ui'TI bom elenento? t/.!j!



Escriturário 1Q (,)oncurso
NÃO EMENDE! NÃO RASPE!

1939

Leia com atenção cada frase que vai abaixo. Em seguida,léia as afiE.
mações que a acompanham. Entre elas apenas duas contêm o pensmaento
da 'frase que está em primeiro lugar. ...•.Marque, com uma cruz nos pare,!:!
tesis, essas duas frases.

UMA OVELHA ~/IÁ PÕE m,'1 REBANHO A PERDER

EXEMPLO
( ) Devemos evitar as más companhias.
(+) OSll1aus exemplos são facilmente imitados.
(+) Dize com quem andas, e eu direi quem és.
( ) Um ôlho acompanha sempre o outro.
( ) A influência do meio transforma o homem.

1.'A ESTIMA QUE PASSA DE CHAPÉU NA CABEÇA NÃO DIZ NADA À ALMA; MAS
INDIFERENÇA QUE CORTEJA DEIXA-LHE miA DELEITOSA IMPRESSÃO.(MÁssis)

( ~) Nós nos contentamos muita Vf? com a hipocrisia, que veste
as roupas de lisonja. ~O
Se há entre as virtudes uma que se destaque, essa é a sinc~
ridade, expressão de nobre coerência e limpido carater.
Há uma fórma distinta de ser agradavel: é ser sóbrio nas ma
nifestações de agrado.

) Quanta vez um individuo que se não interessa por nós avulta
aos nossos olhos pelos salamaleques formais que nos tributa!
Tanto é certo que menos valorizamos o sincero sóbrio que o
indiferente cortejador. ~q

••Ser sincero é, quasi sempre, um meio seguro de ganhar ini-

I (

-,

.( )

OS INFELIZES E MINUTOS PARA OS VENTUROSOS. (M. Assis)

( ) O tempo passa de qualquer fôrma.
( ) Passa rapidamente o tempo da desgraça e felizmente custa a

passar o da felicidade.
( ) Como é longa a vida para o miserável e célere para o feliz!5 b
( ) As horas felizes são curtas e as de amargura são longas. j~
( ) Quando se desconhece a felicidade da época presente, ela va

1e tanto quanto a amargura dos mêses que se foram.

D NÃO PAREl VIRE A F6LHA E CONTINUE! ll-----!



3. NÃO É PRECISO TER AS MES1'/IASIDÉAS PARA DANSAR A MESMA VALSA.

?óde-se perfeitamente trabalhar com outras pessoas sem ter
as idéas que essas pessoas têm. ~~
Para efetuar um trabalho de rnão-comillU convém ter as mesmas

idéas.
) Só se pôde colaborar com alguém quando se tem as mesmas

e , Â ,#ldeas que esse alguem.
( ) Para comunhão de trabalho não é necessária a comunhão de

idéas • .5~
( ) Aceitar sem exame as idéas dos outros, quasi sempre, signifi

ca esplrito estreito e dependente.

4. A CONCIH;NCIA É O MAIS CRUEL DOS CHICOTES (M. de Assis),

( ) Não dev emo s dar importâncla ao juizo que os outros formam
de nós,
A justiça mais impiedosa é a da conc.Lenc La , ~t;
Os inconcientes nem sempre são castigados.

, ,.,Mesmo que os outros desconheçam as nossas mas açoes nem por
isso deixaremos de encontrar em nós próprios o julgamento
implacável c ~ b

( ) Quem tem conciência reta possue um reino.

'5. SOLON COMPARAVA O POVO AO MAR, E OS ORADORES AO VENTO; PORQUE O
MAR PERMANECERIA SEMPRE TRANQUILO SE OS VENTOS NÃO O AGITASSEM

(Bacon)

_ ,'" IVOs oradores nao sao senao joguetes de um povo.
A multidão espera sempre que a palavra mágica dos oradores
agite o pensamento da humanidade.

( Os oradores são responoaveis pela inquietude de um povo. bJ
( Os oradores são bons quando agitam a multidão ávida de sen-

,.,saçoes.
( ) O povo permaneceria sempre tranquilo se a palavra dos orado

res não o agitasse,(Sb

1_· ~ÃO PARE! . VIRE A ]COLHA E CONTINUEI I------
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- Or1cial de diligência
- rf.l.Af-SFEU:N U/t fItll-I+ n-nm "e; _A~ C( 3

liA psicologia pode demonstrar, de manei.rainsofismavet,
que os homens são diferentes uns dos outros. Está, ainda, pro-

,...... , -,vado, que a produ~ao de lli1 individ~o em 'sua profissao esta in-
timamente ligada as aptidões, tendenc~as e gostos da cada. Ull1
para a tar;efa Ci.ue-Cem de realizar. Dai a ideié1.de distribuir
aos individuos tipos de serviço conforme as suas ca9acidades.

Essa a r-a zao pela qual mantem o D.A.S.P. uma Divisãoes
pecializada no trabalho de seleçio. . -

As pr-ova s de 1'1ive 1 Mental e Aptidão de sempenham o pape 1
de verificar se as condições de inteligências global e aptidões
especiais de cada candidato, podem ser utilizadas com proveito

, N ,:

no exercicio de.s funçoes a .qUQ aspiram" ao contrario das pr-o-
Vas de conheGimqnto pelas quais se procura revela.r o nivel cul
tural dos Lndi vi duo str •

.'
Assinale com uma cruz, dentro do parêntese, entre as arir

mações abaixo, aquelas q uepodem ser deduzidas da lei trura do tre-=
cho acima.

{ ) ExIstem diferenças individuais.
( ) A prova de Ní.ve L Men t.aL e ,Aptidão tem por objetivo classificar

os candidatos pelos seus conhecimentos.
( ) A psicologia consisto no estudo das profissões.
( ) O ni ve L

""aao uma

. ", -cultural de cada individuo e as suas aptidoes
e a mesma coisa.

mentais

( ) Quando um indivíduo executa UM trabalho compatível com suas a.E
d- :J. '.tioes, o renalIDento e malor.

( ) N50 ~ preciso levar em conta as aptid6as individuais, na esco-
lha de pe ssoa s cpar-a as diversas profissões.

() Uma das raz~es da creação da Divis50 doSelelião do D.A.S.P. é
o fato de nao existirem diferencas de aptidoes entre os indl-, ~viduos.

) E' po ssLve L um conhecimento das aptidões individuais por meio
da prova de Nivel II1entai€"; APtidão.

) As provas de conhe c í.mcntos de sempcnham o mesmo pape 1 das pro-
vas de Nivel Mental, na pesquisa das ptidões.

( ) Por serem diferentes os indivíduos cada qual deve executar
trabalho do acôrdo com as suas aptidões.

um

,
As diferença~ exis ten tes entre os "indiVic11JOS poder; <'f"''r demons-
tradas atraves de pesquisas no torreno da psicologia.

I.N.E.P. - S.O,S, - Nt .



PH 551 - Servente - 1944

LEIA ATENTAMENTE ~STE TRECHO,

"AS baleeiras q:uatro e sete se dirigiam para a terra. Os
homens e abavanrconf í.anbe e , O litoral aparecia,aI! pe;rto,o que lhas.
dava confiança. Faltava~8ete ou oito mi1):J.asapenas. Ligeiramente

f ~ ,-t. . )

ferido, o 'Comandante orientava' seus homens.
Uma. jangada. veiu vindo em direção aoa náufragos.' ~ma ve-

la branca, muito branca e um vulto fazendo sinais am1sto.sos. Eram
mais ou menos 18 horas e o mar começava a se fazer escuro e som-
brio".

RESPONDA, AGOaA, As SEGUINTES' PERGUNTAS:
,

- Quais eram os numeras das baleeiras que p~ocuravam salvar-se?

)

- Qual a distância que os separava do litoral?
/

I.N.E.P.' - S.0.8·. - Ntv. 311

,
- Queme que d~rigla os homens?

- Em que direção vinha a j'angada.?

- De que côr era a vcila da, jangada 1·

..
o comandante estava gravemente ferido?

Onde estava o vulto que mo'atrava 'ter visto, os náufragos?

\- A 4ue horas começou a escurecer?

,
Sub11nhe, entre os títulos abaixO, o que Serve melhor para o
trecho dado.

DESTRUIÇÃO - ,VIAGEM PELO LITORAL - JANGADA DA MORTE
. , " .

- SALVAMENTOpOS NAUFRaGOS - NOITE DE ,VIGILIA - •
, =, - LUTá COM J~ TEMPESTii.DE -



Guarda civil - 2° c.

®um oni.....Ocórre um abalrroamento de um auto particular com
bus na esquina da rua Sete de Setembro com Uruguaiana.
éhega no momen-çoj,toma nota dos nÚmeros das licenças dos
culos, pede os documentos aos motoristas e leva a queixa
to Policial.

Por ocasião do depoimento cada motorista declarou o se-

o Guarda
dois vef-
ao Distri

guinte:
o motorista particular:

- "Vinha eu pe Ia rua S~ te, em dire ção à Praça Tiraden
tes, na mão de direçao, portanto. O sinal estava ver
de. Quando entrei no cruzamento não pude mais evi~
tar o choque, pois o ônibus entrou com o sinal fe-
chado. O prejuizo que tive deve ser pago pela eia.
de. ônibus, pois não tenho a menor culpa" ~

", .' . ~, -'.O môtôrista do onibus:
"Nãô tenho a menor culpa, pois vinha na. mão, e o si
nal estava aberto. D~rijo 9arro ha mais de 15 anos,
nuncá tive multas e e o primeiro acidente que ocor-
re,coIPigo~ ~uem deye pagar os prejuizos dos dois
veiculos e ele e nao a eia. Quasi atropelei uma se
nhor-a 'que a tr'ave saava a rua, quando tentava evitar
o choque, tudo por culpa dele, que não esperou o si
nal abrir completamente e movimentou o carro".

o Guarda, por sua vez, declarou:
- "O que posso dizer a r-e ape í to é que quando se veri-

ficou o choque o sinal estava, amarelo, em sinal,
portanto, de atenção para ambos os motoristas.

Por isso multei a ambos por falta de atenção e
cautela" •

- ::-

,Responda, agora, as seguintes perguntas~

Por que rua vinha o car-r-o particular? ------------------
Quem prestou, primeiro, declaração: o que vinha pela rua Uruguai
ana ou o que vinha pela rua Sete? -_..~-,---

,- Qual dos dois motoristas ia atropelando o transeunte: o particu-
lar ouo do ônibus? ---

- Qual foi a multa que o Guarda aplicou a ambos os motoristas?

,- Qual dos dois veiculos trafegava pela rua Uruguaiana?

I.N.E.P. - S.O.S. - Nt.



F o R M A .ç Ã O DE D E S E N H O S

1938

1- Extranumerário da Policia Civil do Distrito Federal

1939

2- Estatistico-Auxiliar 1:2Concurso
. '";\

3- Dacti1oscopista l~ Concurso

,:

r .....

4- Estatístico auxiliar- 3° concurso



·""

Cone. Bstatistica ~xiliar e Dactiloscopi ta e Extranumerario
da Policia Civil do Distrito Federal

Imagine que as seis figuras que estão mais abaixo e à sua esquerda numeradas de 1 a 6, sejam cubos,
com os quals se possam armar várias figuras. No exemplo, vê-se uma dessas figuras armadas e, em baixo,
os cubos necessários a formá-Ia, ar indicados pelos nameros que Ihes correspondem. Veja que os dois
primeiros cubos representados são os de nümeros Z (todo preto) e • (todo branco).

Observe agora as figuras que vêm mais abaixo e numeradas de 1 a 8. Cada uma está acompanhada de
um quadro, com quadradinhos vasios, representando os lugares dos cubos. Escreva, nesses quadradinhos va-
sios, os nümeros que correspondem aos cubos necessários à formação da figura e, cada qual, em seu lugar exato.

-.

1

Não emende! Não raspe!
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NAO PARE! VIRE A FOLHA! E CONTINUE.
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Estatístico Auxiliar 32
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Observe bem o desenho acima .

pontCl
O

Y

ponto X
.L »o s "a no cruzamento

O está no cruzanento da linha 3
da linha 8 com a

com a linha H.
linha c.

I) Coloque,
mentos,

agora~os pontos corrsspondentes aos seguinte~
assinalando-o3 com as letras respectivas

"ru7<"1,

Ponto M cruzamento de 8 com E
" N n 11

R
t! D~~ O ., f' n B:, "

p t! " 2 i! D
;1 Q !~ ~1 L~ fi E

i~ F n 10 " J
!~ ,. :{ !! 7 t! G0

'1' " !! 3 t: F"
:~;

U ~\l n 5 H H
ii 'i~ tI 3 I: J

11) Trace, agoruj
llY"!r:.· " nh» ("'/- -. o. p9.rtindo do ponto N, passe pe- ) -

los pontos Nl; S o R.

IIr) Trace outra linha que,
tos P, Q, T, U c v.

partindo do ponto O passe pelos p o n-

LN.E.P. S.O.S. NL



Dactiloscopista

Imagine que as seis figuras que estão mais abaixo e à sua esquerda numeradas de 1 a 6, sejam cubos,
com os quais se possam armar várias figuras. No exemplo, vê-se uma dessas figuras armadas e, em baixo,
os cubos necessários a formá-Ia, ar indicados pelos números que Ihes correspondem. Veja que os dois
primeiros cubos representados são os de números 2 (todo preto) e 4 (todo branco).

Observe agora as figuras que vêm mais abaixo e numeradas de 1 a 8. Cada uma está acompanhada de
um quadro, com quadradinhos vasíos, representando os lugares dos cubos. Escreva, nesses quadradinhos va-
sios, os números que correspondem aos cubos necessários à formação da figura e, cada qual, em seu lugar exato.

~
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Não emende! Não raspe!
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4 2 2 4
4 5 1 4
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NÃO PARE! VIRE A FOLHA) E CONTINUE.



Estatfstico Auxiliar

Imagine que as seis figuras que estão mais abaixo e à sua esquerda numeradas de t a 6, sejam cubos,
com os quais se possam armar várias figuras. No exemplo, vê-se uma dessas figuras armadas e, em baixo,
os cubos necessários a formá-Ia, af indicados pelos números que Ihes correspondem. Veja que os dois
primeiros cubos representados são os de números 2 (todo preto) e 4 (todo branco).

Observe agora as figuras que vêm mais abaixo e numeradas de t a 8. Cada uma está acompanhada de
um quadro, com quadradinhos vasios, representando os lugares dos cubos. Escreva, nesses quadradinbos va-
slos, os números que correspondem aos cubos necessários à formação da figura e, cada qual, em seu lugar exato.
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o
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19 Concurso

Não emende! Não raspe!
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NÃO PARE! VIRE A FOLHA! E CONTINUE.
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Extranumerário da Policia Civil do Distrito Federal 1938

Imagine que as seis figuras que estão mais abaixo e 11 sua esquerda numeradas de 1 a 6, sejam cubos.
com os quais se possam armar várias figuras. No exemplo, ve-se uma dessas figuras armadas e, em baixo,
os cubos necessários a formá-Ia, ar indicados pelos nümeros que lhes correspondem. Veja que os dois
primeiros cubos representados são os de nümeros 2 (todo preto) e " (todo branco).

Observe agora as figuras que vêm mais abaixo e numeradas de 1 a 8. Cada uma está acompanhada de
um quadro, com quadradinhos vasíos, representando os lugares dos cubos. Escreva, nesses quadradinhos va-
sios, os nãmeros que correspondem aos cubos necessários à formação da figura e, cada qual, em seu lugar exato.

Não emende: Não raspe!
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NAO PARE! VIRE A FOLHA! E CONTINUE.



E X r R ~ S S Õ E S N U li É R I C A S

1938

1- Extranumerário da E.F. Central do Brasil

1939
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2- Escriturário - 12 Concurso
3- Estatfstico-Auxiliar - le Concurso
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PILO 'tA ~ rru:;-~ 6-1..t)H~lJ>1t f1V I t-

EXTRAl\1UI'íiERARI O D~L CJ~WPRAL DO BRASIL

N.n:O EMENDEI

z~ <P.4~té
ja. PARTE

NÃO RASPEl

Abaixo Você encontrará uma sórie do pequenas expressões muito simples,
c om um parênteses ad Larrt e Q Ponha uma cruz (+) dentro do par-ênt.e see corres-
pondente às expressões cujo rosultado soja um númer-o par e ponha um A
dent-r-o do parênteses correspondente às expressões cujo resultado se ja 11
ou 130

EXEMPLO:
3 x 6
3 x 7
9 + 2

COMECE A~U:t:

7 + 9

2 x 1+

3 x 1

6 + 7

6 x 3
5 x 6
7 + 4
8 ~ 2

9 T 3
6 x 7
6 .,. O

7 + 4
22 ...11

22 .t 2

11 + O

13 ... 1

13 + 1

14 ~ 1

9 .T 9

9 ... 6

-_..-._-.,-_._---=><---------------

(+ )

( )
(A)

5 ~~4
10 + 3

11 <>" 5

( )
(A)

(t)

J.6 x 2
4 x 9

4 x 7
7 x 2.. .

7 + 6

7 ,~ 6

5 x 5
15 T "2

9 .~ 6

38 x 8
-) 2.L4 x
18 -~2

14 + 2
""7 1

3 x 4
4 '''' 2

5
5 + 1

8 .-l: 8

7 x 7

---------_._-_ ..------_ .._------------

Q )

()
( )
( )
( )
( )
( )
( )

( )

)

)

)

( )
( )
( )

)

( )

( )

)

lIT)t'" TI" 'OT;'1 ~. 'lTTOT.' 1\ 'Q f"\T LI 1\ V" f"\1\Tf11T1I.TTTV

)

)

)

(

( )
( )

)

)

( )
( )

(

( )

( )

(
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C- 9bCONCURSO DE ESTATISTICO AUXILIAR !ta. PARTE

Componha uma igualdad6 com o.SnÚraeros e sinais de cada linha.
-:-:screvaessa igualdade na linha rospectiva. Empregue cada nÚmero
ou sinal, tantas ve~es quantas eles estiverem repres6ntades na ~i-
nha respectiva. Use as margens de papel e a parte inferier da pagi
na para verlflcaçio des resultados. Ant6s de iniciar o trabalho:
leIa, atentamente, es exenples que se seguem, procurando. cempre-
endê-los.
EXEMPLO:

_-_._. •••• o _. _. - . ..•--.or_·_· ...· .._.__ · ..-.-....,.,.·_ .• __ ~ . •.

/

2

2

3

3
4
6

4

7 = + 3 + 4.'::'_L.__~_ .
3 + 6_= 11 -.2

_2.._JL~: ;::::24~_
11 ::: +-

24 ::: X t

--_ .._..•_-----,---- ----------_.---- ...•.------ ..•._---. •.._-

3 3
21

1

2

1

1

4

3
2

6

8

4
3
2

'2

2

1

2

2,
2

1

2

1

4
3

:3
l.

3

3

3
2

4
3

3
1

4
4
3
1

I.N.E.P. - s.o.s.

79:: ....•
4 24:::x x

39:: .•t
7 . 19 :::+ - x

3 15::" - x

4 4:: x x .•.

"8 12:: .•.t ••.

3 6:: x x -

5
8

14
3
6

3
8

Ntv.

5
5
7
1

1

-_.-
8 :: +

7 ==

42 :: x

8 :::+
13 ::: -+--

14 ;:::: + x

30' ;:::: + +

8 ::: - X

8 :: - .•

------------

~-_.--_._-_._---

-------

27 :::X +

13 :: + + -_._-

------

-_._.-_.__._--

...-.--...•.._-_._---
3 ;::::- - .• ------~-_..-.-



lQ CONCURSO DE ESTATISTICO AUXILIAR C- 12 . !ta. PAItTE

NÃO EHENDEl NÃO RASPEl

Componhauma igualdade com os numer os e sinais de cada linha r

,
Escreva essa igualdade na linha respectiva. Empregue cada nu"'

mero ou sinal, tantas vezes quantas êles estLver-em represeta--

dos na linha respectiva. Use as margens do papel e a parte in
, N'

ferior da pagina para verificaçao dos resultados. Antes de ini

cí.ar O trabalho, leia, atentamente, os exemplos que se seguem,

procurando compr-e ende-d os ,

( 347 = +
(

EX:3l!IPLOS:( 2 3 6 11 = + -
(
( 2 3 4 24 = x

3 + 4. :::;: 7_______ =_1. _
_____3~+ 6 = 11 ..._ª._
___...22~__1L.=.-.?l::. .,.__.?. .,

3 5 8 =+

2 5 7 - -
6 8 10 12 = + +

4 5 8 10 = x x

2 2 8 18 = - x

2 3 8 30 = + .
6 10 15 30 = - f

1 4 12 15 = + -

2 2 ~ 2 10 = x x -
1 3 4 4 10 12 = + + -

---------_._--- .

--------_._--

NÃO PAREI VIRE A FOLHA E CONTINUEJ

1 JL-



,CONCURSO DE ESCRITURARIO C- 11 4a. PARTE
NÃO ELLENDE! NÃO RASPE t

Compónha uma igualdade com os nmleros e sinais de cada linha. Escre
va essa igualdade na linha respectiva. Empregue cada número ou si-
nal, tantas vezes quantas êles estiverem representados na linha res-
pectiva. Use as margens do papel e a parte inferior da p~gina para
verificação dos resultados. Ahtes de iniciar o trabalho, leia, aten
tamente, os exemplos que se seguem, procurando compreendê-los.

-=----
~. - _. ( 3 4 7 = + 3 + 4 7....,:,..._.- -" . ~ =

(
EXEMPLOS: ( 2 3 6 11 = + 3 + 6 = 11 2

(
x.. ( 2 3 4 24 = x 3 x 4 = 24 .. 2

3 6 9 = +

3 4 12 = x

4 5 6 7 = + +

4 5 8 10 = x x

2 4 6 26 = - x

\.....•.: 6 10 15 30 = - ..
1 4 12 15 = +

2 2 2 4 18 - - x x

t 1 J--~
NÃO PARE. VIRE A FOLHA E CONTINUE.



Estatfstico - Auxiliar l-e Concurso 1939
NÃO Eli1ENDEj NÃO RASPEl

,Componha uma igualdade com os numeros e sinais de cada linha,
,Escreva essa igualdade na linha respectiva. Empregue cada nu-

,.mero ou sinal, tantas vezes quantas eles estiverem r-e pr-eeet.a-
dos na linha respectiva. Use as margens do papel e a parte in
fe..riorda página para verificação dos resultados. Antes de in:1
c í ar o trabalho, leia, atentamente, os exemplos que se seguem,
procurando compreendê-los.

( 347 :: + 3 + 4= 7."--' (
..

EXBMPLOS: ( 2 3 6 11 = + - 3 + 6 = 11 - 2
(
( 2 3 4 24 = x .. 3 x k = 2)+. 2 ~.-~ '1

V 358 =+ ~?q
I 2 5 7 - - ~b

,4' 6 8 10 12 :: + + 44:
4 5 8 10 = x x 4j

./ 2 2 8 18 = - x 4~
2 3 8 30 = + .•. 45_
6 10 15 30 = ...t 46\........-

;f 1 4 12 15 = + - b~
v 2 2 ~ 2 10 = x x- ---_ ..,.

1 3 4 4 10 12 = + + - - b~

NÃO PARES VIRE A FOLHA E CONTINUE~\_:_:J



Escriturário 1e Concurso -
NÃO ELlENDEl NÃO RASPEl

1939

(
comDcnha uma igualdade com os nune r-os e sinais de cada linha.

va essa igualdqde na linha respectiva. Empregue cada número ou
Escre

si-
nal, tantas vezes quantas êles estiverem r~presentados na linha res-
pectiva. Use as margens do papel e a parte inferior da p~gina para
verificação dos resultados. Antes de iniciar o trabalho, leia, aten
tamente, os exemplos que se seguem, procurando compreendê-los.

""'--~

~, - _. ( 3 4 7 = + 2 + bt f: 7• ....!l• .i_ ...."... ~
(

, ',t

EXEMPLOS: ( 2 3 6 11 = + 3 + 6' = 11 2
(

,
( 2 3 4 24 ""'" x .. 3 x bt = 24 .. 2

-J J~3 6 9 = +

V 4 &Z3 12 = x

4 5 6 7 := + + l/O
44 5 8 .10 :: x x ~&

{2 4 6 26 ::: - X 1/1
\...../ M6 10 15 30 - - .. i~N1 4 12 15 = +

2 2 2 4 18 - - x x ~5
[' \.~ J-'-'~

p

NÃO PARE. VIRE A FOLHA E CONTINUE.

\



I. R. B. 12 Concurso Básico 1939
NÃO EMENDE! NÃO RASPE! -

Componha uma igualdade com os numeres e sinais de cada linha. Escreva essa igualdade na linha

à direita. Empregue cada número ou sinal, tantas vezes quentes êles estiverem representados na linha

rsspectívc,

Use as margens do papel e aparie inferior da página: para verífíccçãc dos resultados. Antes de íní-

dar o trabalho, examine os exemplos que se sequem i

3 3 6 + 3 + 3 = 6
· ...................

EXEMPLOS: 4 7 8 20 + X 4 X 7 = 20 + 8
· ...................

2 3 3 7 18 _L X ( ) 7 + 2 = 18 - (3X3)I
• •••••• o •••••••••••••

... 3 5 8 +
3' 5 7 9 -+ -+

5 7 15 17

2 3 8 30 +
2 2 14 30 X

1 4 12 15 +
2 5 6 7 10 + +
2 4 5 7 7 16 = X· X

3 3 3 3 30 X X

~ 2 2 2 7 10 + X X ( )

1 3 4 4 10 20 + -+-

1 2 4 4 30 = X .- ( )



(?·"XilVrf.lVJ.1 € /tA~IO :;n. E. 1=-. <:-. S . -
Extr-anume r-ar-í.o do r. Benjamin Cons tan t
GU,4Rj)Jf,. C1VIL· _ A:! Cl'NeMIl.Yt;I

NÃO EMENUEl NÃO RASPEí

~ , # NAbaixo vaca en20ntrara uma serio de pequenas expressooa muitcsim~les, Cgm um parentoses,adlante. Eonha uma cruz (+) dentro do,
parenteses oorrespondente as expressoos du-jo resultado seja um nu-
mero E'ar e porilia. um A d.entro do parêntesos correspondente às ex-
pressoes cujo resultado soja 11 ou 13.

•• se __
i LL . L • • 1 "a '. b ••

~PLO:
3, X 6 t+)

3 X 7 ( )

9 + 2 (A)
•• e • tt

•.• u -- -
5 +4 ( )

10 + 3 CA)
ii - 5 (+ )

I ,. j, *'011 li u- d. tH I.
aOMEeE AQ,U:t:

7 +9 ( ) 16 X 2- ( )

zx4 ( ) 4 x 9 ( )

; X 1 ( ) 4 X 7 ( )
6 + 7 ( ) 7 X 2 ( )
6 X ; ( ) 7 + 6 ( )
5 X 6 ( ) 7 - 6 ()
7+4 ( ) 5 X 5 { ).

8 '"2 ( 1 5 -7 -à- ( )
'---- 9 '"; ( ) 9+6- ( )

6 X 7 ( ) ;8 X 8 { )
6 •.O ( ) 14 X 2 ( )
7 + 4 () 18 '* 2 ( )

22 •• 11 ( ) 14* 2 ( )
22 f 2- ( ) 7 - 1 ( )
11 + O ( ) }x4 ( )

1; - 1 ( ) 4 - 2 ( )
l' + 1 ( ) 5 - 1 ( )
14 .• 1 ( ) 5 + 1 ( )

9 .• 9 ( ) S ta ( )
9 - 6 ( ) 7 x 7 ( )

...,,---.



Abaixo encontra-se
pIes, com um parênteses
rênteses correspondente
ro impar e por~a um A
pressões cujo resultado

, -uma serie de pequenas expressoes muito sim
adiante. Ponha uma cruz (+) dentro do pa=
" -. .'as expressoes CUJD resultado seJa um nume-
eentro do parênteses correspondente ~s ex:
seja 8 ou 12.

EXEMPLOS:

3 x 5 . + ) 5 + .5 ( ) @
3 x 6 ) 10 + 2 ( A )

5 + 3 A ) 17 - 2 ( + )

7 + 8 ( ) 24 f 2 ( )
2 x 4 ( ) 11 + O ( )

3 x 1 ( ) O + 1 ( )

15 - 3 ( ) 2 - O ( ).

9 x 9 ( ) 14x 4 ( )

8 - 7 ( ) 17 - 1 ( )

3 x 4 ( ) 1 + 15 ( )

4 + 8 ( ) I x 15 ( )

4 + 4 )
'.

( :1,54: 1 ( )

8 - 4 ( ) 15 - 1 ( )

8 - 3 ( ) 38 x 8 ( )

9 - 5 ( ) 6 x 4 ( )

9 x 3 ( ) 14- 2 ( )

8 x 5 ( ) 96 'i 12 ( )

16 x 3 ( ) 10 4 ( )
16 -t 2 ( ) 24 x 0.5 ( )

0.7 x 30 ( ) 4 ~ 1 ( )2"

5 x 6 ( ) 3 x 8 ( )
7 + 1 ( ) 44 9 x ( )
8 'i 2 ( ) 50 f 10 ( )
9 f 3 ( ) 80 - 8 ( )
6 x 7 ( ) .72 ~ 6 ( )
6 x O ( ) 15 x 15 .( )

7 + 4 ( ) 9L~ - 6 ( )
24f [5 ( ) 17 - 5 ( )



\Melhoria do DASP l~
//

Em cada uma das linhas de nÚmeros desta pá-gina, escreva,
no lugap dos pontos, os dois números que continuam a série:

EXEl,IPLOS:
6

.20
"""'"-- .

2

80
1-'-27

10,9
14

7
18

8
16

9
14

~..
'~

406.
6

800
4

6,4 6,2
10 8
4 8-

73 66
1 .: 19 ,,,t" 3

,,/ 111,'],. 2,5
3 18

1/ 4 9

200

"' 9~·,b
.,12

14
59
1

13,3
27
16

0-., •• L10 .. .~o.J2.ooo
Q o Q olQ I,) o " .0 .• 08 . "~O ••

100
13

528
10
22
52

3

14,1
22
25

· 'r;;;~
......... ~

Ô'4t;0 o Q •• o " •
'"'"> .•••..•

----._- ..-.,,--._-.-,---~-'-:-::;:----._=-.::::....-_:=::--.--:-.~------.-

Componha, agora, una igualdade com os nÚoeros e sinais
de cada linha abaixo, Escreva essa igualdade na linha corresponden
te. Empregue cada nÚmero ou sinal quantas vezes quantas êles esti~
verem representados n~ linha respectiva, ~se as margens do papel e
a parte inferior da pagina para verificaçao dos resultados. Antes
de iniciar o trabalho, leia atentamente os exemplos que se seguem,
procurando compreendê-los:-----_ ... --,
EXEMPLOS:

3 4 7 .- + ···· .3.t.4.:". · 7 . ·······
2 3 6 11 :=: + · .3.t .6 .=;.:n .. -:.4.· · ···
2 3 4 24 ~ x ~ ·····3.~.1-1-.=;.~4. t .~. ···_._-, .....•.~---_._., ..... -_.._--- _._--

3 6 9 :=: + ·······················
3 4 12 :=: x ·· ········· · ··· ·······

1.j. 5 6 7 ::: + + ·······················
4 5 8 10 = x x ·······················
2 4 6 26 ::: - X · ······················
6 10 15 30 ::: - ~# ·······················
1 L+- 12 15 == - + ··· ·············· o ·· o c ·

2 2 2 4 18 = - x x · · · · o ····· I ·········· ·

I.N.E.P. - S.O.S. - Nt.



AuxiCh1ar-apurador do recenseamento

..

Auxiliar-apurador do Recenseamento - 4 -
••NÃO EMENDE! NÃO RASPE!

Observe as igualdades que veem abaixo. Assim como estão, elas-nao teem sentido. Coloque, entre os algarismos, o sinal adequado, indi-
eando soma (+), subtração (-), multiplicação (x) ou divisão (t), de ma-
neira que as igualdades expressas se tornem verdadeiras.

t
EXEMPLOS:~ 6 3 3 3 Colocando sinais convenientes,= os

teremos: 6 + 3 3 x 3,
, uma igualdade verdadeira.= que e

E ainda: ·2 6 3 5 Colocando sinais,= os
teremos 2 + 6 - 3 = 5

~ 5 4 8 = 9 1 4- == 8 2

6 == 8 4 2 4- -, 2 5 3
6 2 == 7 4 /~ 7 = 3 5':Y

.../" 9 4 = 4 1 .7 = 6 4 3
7 4 2 = 7 7 -: i§ 3 = 1 1 l



Professores dos Estados

,
Componha uma igualdade com os numeros e sinais de cada

linha. Escreva essa igualdade na linha respectiva. Empregue cada
, A

numero ou sinal, tantas vezes ~uantas eles estiverem representados
na linha r-espect í.va , Use as margens do papel e a parte inferior da

, H

pagina para verificaçao dos resultados. Antes de iniciar o traba-
lho, Le í a , atentamente, os exernp Los que se seguem, procurando com-

"preende-los.

2

.._-_._-----_._---~ .. ------_.-

3
,

7 + 3 4 74 = + =

3 6 11 = + 3 + 6 = 11 2

3 L~ .2L~ = x + ~ x 4 = 2L~ f 2

EXEMPLO~

2

2 5 7 = +

2 5 10 = x

9 8 17 =

2 3 4 5 = + +

6 18 2 6 = x ,
U

1 4 12 15 = + \,

\ I

2 4 4 8 = x x

6 7 9 33 = x

6 10 15 30 = ~

~ 17 3 18 11 = +

I.N.E.P. - S.O.S. MP



A-L-M O,X'ItP-l~e
~f r r .,r~ - - e.te» _11&1 lf3

\tl •• ,' •• "

. ,Componha uma igualdade com os nmleros e sinais de cada l~nha.
;-:screvaessa igualdade na linha respectiva. Empregue cada numero
ou sinal, tantas ve~esquantas eles estiverem representados na ~i-
nha r-e spe ctiva , U~e as margens do pape 1 e a pa r t.e inferior da pae.!.
na: para verlficaçao dos resultados. Ant6S de iniciar o trabalho,
leia, atontamente, os 6xemp1os que se seguem, procurando compre-
endê-los. . ..'----~....-.•.,---_-...... __ .- -..- .. .. -_ ..•--.......-----.,.......,. ._:•....-..•.....•.•._ .....,..•.._ ...•...-•...-...•.. -- .........-- .•. '•...•..,_.•._.~-.•....'-'-.;-- ...

EXEMPLO:
:; 4 7 ::: + 3 + ~';:'_L__ .

I

2 3 6 11 ::; + - . 3. + 6 == 11 - 2

2 .~ 4 24 = x t 3 x .4 :::.2'4 .!.2_
~ ...- fi' ,•.••••••.•. ."..-_ .••_-- .•.••..••--_ •.••..•. .....•..•~ .•..._---

:; 5 8 .,.. + ___ a

2 5 7 :: ---- _.-
6 7 42 ::: x ---_ ...•.••.._-
8 1 8 :: t

4 4 5 13 ::: + - -....._--_. __ .-...,._--
·2 :; 8 14 ::: + X

1 2 14 30 ::: + •• -----..
2 2 3 8 ::: - X --
2 4 .6 8 ::: ... + ----_.-
~ ; 3 27 == x t ---
2 ; 8 13 . ::; + + --
1 1 7 9 ::: --_ .._---
2.- :; 4 '24 ::: x x

,~...•---
1 :; 3 9· ::: f t

:; :; :; 7 19 ::: + - X _._-
a •••

1 2 2 3 15 ::: t - X

1 4 4 4 4 ::: X X ••
2 :; 4 8 12 - t i- +

1 3 3 3 6 ::: X X -
1 1 1 1 3 = f - 'P •• ._--_.---....-

I.N.E.P. - S.O.S. - Ntv.



Oalculista do M. Aer. - 1~3
"6 LJ vt A- M ~4t, 11 M A ~ A6"R.E7\ _ ..Aq l{ :s

Ao , , _

Abaixo voce encontrara varias expressoes simples, cada umaden
tro de ~arênteses. Sllblinhe todas as expressões cujo resultado se=-
ja um numero par.

As duas primeiras, já estão resolvidas para exemplo.

(4+2) (3X7) (6-3) (9+6) (.§.:à) (7x3)

(9x3) (2:x:1) (11-10) (3+2) (%6) (6+4"

(22-12) , (7xll) (6xl) (8+7) (5-1~ (6x5)

(9x9) (15+0) (5-4) (9+17) (13-0) (16-4)

(3x8) (10-6) - (17+4) (5x5) (8+4) (3X5)

(14+8 ) (7x3) . (llx9) (2.+3) (6+12) (16-14'

(9-2) (8x2) (7x6) (21+0) {4+3) (18-12 )

(5x7) (3+2) (23x1) (11-2 ) (9-5) (3x9)

(22-10) (9x.7 ) (43~2) (5x8) (~3-2 ) (33-7)

(15-2 ) (19+5) (9-0) (4+0) (20+4) (1lx.3)

(3x8) (5x9) (4+1) (4-2) (6+8) (7xl)

(16-0) (llx3) (31+0) (16x2) (8+1) (8xl)

(14+5) (9x8) (15+4) (14-8 )
..

(13+10) (11+33)

(52-2 ) , (13x3) (11-7) (5-2) O-IX7 ) (lx9)

(3X9) (9-5) (11-2 ) (23xl') , . (3+2) (5x7)

(16-14) (6+12 ) (2+3) (llx9) (7x3) 04+8 )

(6+4) (3x6) (3+2 ) (11+10) (2xl) (9X3)

I.N.E.P. - S.O.S. - Ntv. 318



Cone. Guard~ Civil

NÃO EMENDE1 NÃO RASPEl

Abaixo vocô encontrar~ maa sórie de pequenas expressões muito
simples, com um parêntoses adiante. Ponha uraa cruz (+) dontro do
parênteses correspondente às expres~õGs cuJo resultado SGj~ um nú-
mero Ear e ponha milA dentro do parentosos correspondente as ex- .
pressoes cujo resultado seja 11 ou 13.

EXEMPLO:
7' x 6 (+)

3 x 7 ( )

9 + 2 (A)

5 + 4 ()
10 + 3 (A)

11 - 5 (+)

COMECE AQui:

7 + 9 ( ) 16 x 2. ( )

2'x 4 ( ) 4 x 9 ( )

3 x 1 ( ) 4 x 7 ( )

6 + 7 ( ) 7 x 2 ( )

6 x 3 ( ) 7 + 6 ( )

5 x 6 ( ) 7 - 6 ( )

7 + L~ ( ) 5 x 5 ( )

8 °7 2 ( ) 5 ~ -! ( )

9 ~ 3 ( ) 9 + 6 ( )

6 x 7 ( ) 38 x 8 ( )

6 - O ( ) 14 x 2 ( )
'-

7 + 4 ( ) 18 ~ 2 ( )

22 - 11 ( ) 14 .•. 2. ( )

22 7 2. ( ) 7 - 1 ( )

11 + O ( ) 3 x 4 ( )

13 - 1 ( ) 4 - 2 ( )

13 + 1 ( ) 5 - 1 ( )

14 .. 1 ( ) 5 + 1 ( )

9 .. 9 ( ) 8 .•.8 ( )

9 - 6 ( ) 7 x 7 ( )

o rv o



c;23
Cone. Observador Meterologico

@
..•. , ,

de - muitoAbaixo voce encontrara uma serie pequenas expressoes
sim~les, com um parêntes~s adiante~ Ponh~ uma cruz (+) dentro do,
parenteses correspondente as expressoes cUJo resultado seja um nu-
mero impar e ponha um A dentro do parênteses •correspondente as ex-
~ressões cujo resultado seja 8 ou 12.

.,_.~--,
EXEMPLOS:

3 x 5 (+) 5 + 5 ( )

3 x 6 I ) 10 + 2 (A)i,

5 + 3 (A} 17 - 2 (+)
i' "'_ .........•........ __ ...•_-,_.,., ...-.

7 + 8 24 '1 2 ( )

2 x 4 , 11 + O ( ).1

3 x 1. (
., O + 1 ( )s

15 - 3 ( 1 2 - O ( )

9 x 9 J.4x 4 ( )

8 - 7 ,( 17 - 1 ( )

3 x 4 I '1 1 + 15 ( )

4 + 8 ( \ 1 x 15 ( )

4 + 4 15 7 1 ( )
8 4 15 1 ( )

8 3 38 x 8 ( )

9 5 f ~ 6 x 4 ( )

9 x 3 ( 14 2 ( )

8 x 5 ( 96 5 12 ( )

16 x 3 \ 10 4 ( ), -
16 f 2 '\ 24 x 0.5 ( )!

0.7 x 30 , 4 1;- l ( )'2

'- 5 x 6 3 x 8 ( )

7 + 4 ) 9 x 4 ( )
8 ~ 2 ) 50 ,.. 10 ( )
9 T 3 80 - 8 ( )

6 x 7 72 . 6 ( )'P

6 x O ,. 15 x 15 ( )!

7 + 4 94 - 6 ( )

24 i- 8 17 5 ( )

"
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I.R.E. I!? B' • 1939.Concurso as~co -

NÃO EMENDE! - NÃO RASPE!

Em cada uma das linhas de números desta página, escreva, no logar dos pontos, os dois números que
completam a serie.

5 7 9 11 13 15 17 19
EXEMPLOS: 20 18 ~16 14 12 10 8 6

3 8 13 18 23 28 38 33
fi.... f'l; ;~ i; J.-. ç ~ ti #

4 5 6 8 10 11 -\- (
'1 4 10 13 16 22 )( 10

<) 6 9 13 24 31-0

• -...
29 34 40 41 47 52 ~ ;

-s

V 27 31 39 67 87 139 /

V 2 .... 5 6 8 11 12 ~.
'"

t/ 81 9 3 1/3 1/9 1/27...../

1/ 5 10 24 26 52 108
V 2 5 11 23 95 383•

.:»:

V 5 4 10 15 20 19
'-- .lc(•. 50 45 55 50 55 60

1 2 6 36 72 216
•
2 4 6 10 12 20

80 40 10 5 2 ~'2 5/8
11 1 12 1~ 3 4 X lf

5 6- 11 12 23 47

I;7 1 10 1 16 1 )
18 9 16 14 7 6
•
2 8 3 l ••.. 4 64 125

'-
..•••••••9 10 15 16 22 27

44 37 26 22 19 , 16
9 12- 13 11 14 I 12

~20 14 8 10 16 22
c

O 4 6 10 12 14
1 2 5 12 70 169"

NÃO PARE! VIRE A FôLHA E CONTINUE!



PH 510 e 530 - Mensageiro - 1944 '

"
, " de express.OOB.__ll1u1 toAbaixo voce encontrara uma serie pE}quenas

/----.a.1J;n.p-~s • Escreva no lugar, dos pontos, o numero que completa a --e.x-_
pressao, de modo que o resultado seja exatamente igual ao que vem
a dí.arrte de cada uma delas.

'"EXEMPLO:
.~...•...•......•...

6 + 2
0'0 «-'. = 4.

..
'-c + 3 + = 12»: J ·....

9 + :5 • • ••• = 7

9 + ·.... ' ,. 4 :;: 7

6 + ·.... x 2 == 24

5 + ·.... + 7 = 13
\ ~
J .'

5 + ·.... + 1 7 = 4
/, O," •••

x 3 •• 4 + 1 :;: 7

3 x ·.... 3 :;: 6

,5 x 2 = ;,
"- ·.... •

, 16 ·.... 4 ::::' 8

2 + 2 ••• •• • • • = 4

3 x 3 x • •••• == 9

\19, 3 + ·..'.. = 19
27 ,;;. '26 + ,.••••• = 26

~

13 x 2 + • •••• :: 27

..

I.N.E;P. - 8.0.S. - Ntv. ,



I.N.E.P. 3.0.3. - ~tv.
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